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5I. GOVERNANCE

O	ano	de	2011	marcou	a	entrada	da	APDC	num	novo	ciclo,	com	a	eleição,	em	
março,	dos	novos	corpos	sociais	para	o	triénio	2011/2013,	processo	que	envolveu	
todos	os	stakeholders	da	Associação.	Este	novo	ciclo	é	marcado	por	uma	aposta	na	
continuidade	do	trabalho	desenvolvido,	mas	com	a	ambição	de	fazer	ainda	mais.		

Introduzir	novos	temas	na	agenda	social	e	económica,	antecipar	e	criar	estratégias,	
promover	a	mudança	e	o	desenvolvimento	e	criar,	partilhar	e	expandir	o	know-	
-how,	tanto	em	termos	nacionais	como	internacionais,	são	as	grandes	metas	da	
atual	Direção	da	APDC.	

A	Associação	perfila-se	como	a	plataforma	do	sector	das	TIC	e	New	Media	
em	Portugal.	Assumindo-se	como	agenda	setter,	com	uma	defesa	clara	dos	
interesses	da	indústria	como	um	todo,	de	uma	forma	equidistante	e	independente	
face	 aos	 players	 deste	 mercado,	 pretende	 gerar	 inteligência	 coletiva	 à	
escala	 nacional	 e	 global,	 criando	 ideias,	 promovendo	 debates,	 produzindo	
conhecimento	e	divulgando-o.	Sempre	centrada	no	debate	e	reflexão	de	temas	
inovadores	e	decisivos,	pretende	permitir	a	identificação	de	novos	modelos	e	
oportunidades	de	negócio,	interagindo	não	apenas	com	o	sector	mas,	de	uma	
forma	transversal,	com	todos	os	players	de	relevo	da	Sociedade	Civil,	outras	
Associações,	Governo	e	União	Europeia.

Sendo	 as	 TIC	 e	 New	 Media	 cada	 vez	 mais	 persuasivas	 dos	 mais	 diversos	
domínios	da	Economia	e	da	Sociedade,	a	APDC	entende	que	a	indústria	que	
representa	 pode	 e	 deve	 ser	 um	 fator	 de	 competitividade	 acrescida	 e	 um	
motor	 de	 desenvolvimento	 do	 País.	 Por	 isso,	 tem	 como	 missão	 contribuir	
para	 acelerar	 a	 mudança	 de	 Portugal	 para	 uma	 sociedade	 mais	 justa,	 mais	
equitativa,	 que	 dê	 verdadeiro	 sentido	 ao	 desígnio	 da	 promoção	 de	 uma	
verdadeira	igualdade	de	oportunidades,	contribuindo	ao	mesmo	tempo	para	
o	desenvolvimento	do	sector.

Hoje,	a	APDC	é	uma	referência	não	apenas	nas	comunicações,	nas	tecnologias	
de	informação	e	nos	media,	mas	no	quadro	mais	alargado	da	Economia	e	da	
Sociedade	 Portuguesa,	 tornando-se	 incontornável	 nos	 grandes	 momentos	
em	que	se	discute	o	futuro	do	País.		

I. GOVERNANCE
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No	âmbito	desta	estratégia,	realizou	ao	longo	de	2011	várias	iniciativas	sobre	
temas	 inovadores	e	relevantes	não	só	para	a	 indústria	que	representa,	mas	
para	os	demais	sectores	da	economia	e	para	a	própria	sociedade	civil.	

A	importância	e	transversalidade	das	TIC	e	New	Media	são	particularmente	
importantes	no	contexto	de	dificuldades	atual,	em	que	é	preciso	um	esforço	
nacional	que	exige	enorme	coesão	social.	Neste	âmbito,	a	APDC	entende	que	o	
sector	pode	e	deve	estar	disponível	para	contribuir	ativa	e	decisivamente	para	
o	 duplo	 desafio	 da	 consolidação	 orçamental	 e	 de	 relançamento	 económico	
nacional.	 Nomeadamente	 através	 da	 identificação	 de	 oportunidades	 de	
transformação	 estruturais	 e	 de	 otimização	 de	 recursos,	 apresentando	
soluções,	concretas	e	quantificáveis,	nas	mais	diversas	áreas	da	Economia	e	
da	Sociedade,	que	deem	resposta	aos	desafios	-	imediatos	e	de	mais	longo	
prazo	-	com	que	Portugal	se	confronta.	

Foi	aprovada	em	Assembleia	Geral	Extraordinária,	realizada	a	24	de	fevereiro,	
a	alteração	de	Estatutos	da	APDC,	assim	como	um	novo	Regulamento	Interno	
de	 Associado.	 Estas	 propostas	 foram	 apresentadas	 pela	 anterior	 Direção,	
liderada	por	Diogo	Vasconcelos.

“Esta é uma atualização dos estatutos da APDC àquilo que a Associação já é 
hoje, dando-lhe em simultâneo mecanismos mais flexíveis de funcionamento”,	
referiu	 Diogo	 Vasconcelos	 no	 decurso	 da	 Assembleia	 Geral	 Extraordinária.	
Entre	as	alterações	nos	Estatutos,	estão	o	alargamento	do	objeto	social	da	
APDC,	que	passou	a	englobar	as	Tecnologias	de	Informação	e	Comunicação	
e	 New	 Media,	 atualmente	 as	 áreas	 onde	 a	 Associação	 desenvolve	 as	 suas	
atividades.

Para	 estas	 alterações,	 a	 APDC	 contou	 com	 a	 relevante	 contribuição	 de	
Fernando	Resina	da	Silva,	sócio	da	VdA	e	associado	individual,	que	defendeu	
que	 a	 alteração	 representou	 uma	 “modernização	 na	 continuidade”,	 não	 se	

1. 
ALTERAÇÃO
DE ESTATUTOS
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rompendo	com	o	que	é	o	histórico	da	Associação	e	o	que	é	importante	manter,	
mas	ao	mesmo	tempo,	modernizando	as	regras.	Nesse	sentido,	procedeu-se	a	
uma	alteração	de	nomenclatura	dos	Associados,	que	passam	a	ser	Associados	
Individuais,	Associados	Institucionais	e	Associados	Honorários.

Foi	 ainda	 aprovada	 uma	 equiparação	 parcial	 entre	 Associados	 Individuais	 e	
Associados	Institucionais,	uma	vez	que	estes	últimos	-	as	empresas	associadas	
-	participam	cada	vez	mais	na	vida	da	Associação	em	todas	as	vertentes	e	
têm	uma	contribuição	financeira	essencial.	Não	esquecendo	que	a	APDC	tem	
na	sua	génese	as	pessoas	-	os	profissionais	do	sector	-	a	equiparação	parcial	
passou	pelo	fato	dos	Institucionais	adquirirem	alguns	direitos,	nomeadamente	
o	 direito	 de	 voto	 nas	 Assembleias	 Gerais.	 Trata-se	 de	 um	 direito	 de	 voto	
limitado	 e	 definido	 de	 acordo	 com	 a	 respetiva	 contribuição,	 em	 termos	 de	
quotas,	de	forma	a	assegurar	que	os	destinos	da	Associação	não	possam	correr	
o	risco	de	vir	a	ser	concentrados	em	duas	ou	três	empresas.	As	empresas	que	
mais	contribuem	ficaram,	no	máximo,	com	direito	a	dez	votos.

Em	paralelo,	e	na	sequência	da	alteração	dos	Estatutos,	foi	aprovado	um	novo	
Regulamento	 Interno	 de	 Associado.	 Este	 é	 composto	 essencialmente	 por	
duas	áreas:	admissão	dos	novos	Associados,	onde	se	replicam	os	Estatutos	e	
se	estabelece	o	processo	de	admissão;	e	o	regime	de	jóias	e	quotas	anuais.	
No	caso	dos	Associados	Individuais,	os	preços	mantiveram-se,	sendo	alargado	
o	regime	dos	Associados	Jovens	até	aos	30	anos.	Os	Associados	Honorários	
beneficiam	de	um	regime	de	isenção.	Já	no	caso	dos	Associados	Institucionais,	
abandonou-se	o	critério	do	custo/proveito,	de	 lucros	 líquidos	e	número	de	
trabalhadores,	passando-se	apenas	ao	critério	“Volume	de	Vendas”.	
Neste	âmbito,	foi	ainda	criada	uma	nova	categoria	para	as	empresas	de	pequena	
dimensão	e	start	up’s,	facilitando	a	sua	participação	na	vida	da	Associação.

O	 Regulamento	 deixa	 também	 em	 aberta,	 por	 decisão	 da	 Direção,	 a	
possibilidade	de	criação	de	Comissões	Permanentes	ou	Especiais	para	tratar	
de	 determinados	 assuntos	 e	 objetivos,	 uma	 vez	 que	 os	 temas	 tratados	 no	
âmbito	da	APDC	são	cada	vez	mais	vastos	e	complexos.	Nesse	sentido,	foi	
ainda	aprovado	o	alargamento	do	número	máximo	de	membros	da	Direção.	
Os	Estatutos	passaram	a	prever	um	número	de	membros	entre	um	mínimo	de	
7	e	um	máximo	de	15,	ao	invés	dos	anteriores	7	a	11.

As	 eleições	 para	 os	 novos	 corpos	 sociais	 da	 APDC	 do	 triénio	 2011/2013	
decorreram	a	31	de	março,	no	Hotel	Sheraton,	e	registaram	uma	das	maiores	
adesões	de	sempre	dos	Associados	da	APDC.

2. 
ELEIÇÕES
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A	única	lista	candidata,	liderada	por	Pedro	Norton,	foi	eleita	em	Assembleia	Geral	
Ordinária	 convocada	 para	 o	 efeito,	 onde	 se	 aprovou	 ainda	 por	 unanimidade	 o	
relatório	e	contas	da	APDC	de	2010.	A	Direção	passou	a	ser	composta	por	um	total	
de	15	membros,	tendo	assim	a	presença	de	todos	os	stakeholders	da	Associação.	

No	 âmbito	 desta	 Assembleia	 Geral,	 Diogo	 Vasconcelos	 fez	 um	 balanço	 do	
seu	mandato	e	das	atividades	em	2010,	no	âmbito	da	estratégia	da	APDC	
de	 induzir	 a	 inovação	 em	 Portugal,	 não	 só	 nas	 TIC	 e	 New	 Media	 mas	 nas	
empresas,	 na	 sociedade	 e	 no	 sector	 público.	 Destacou	 ainda	 a	 lógica	 de	
transparência	e	abertura	da	Associação,	visível	através	da	sua	plataforma	de	
comunicação,	 com	 presença	 no	 site,	 nas	 redes	 sociais	 e	 através	 da	 revista	
COMUNICAÇÕES.	 Os	 resultados	 de	 2010	 foram	 o	 “culminar	 de	 um	 ciclo”,	
onde	ocorreu	uma	reestruturação	profunda	da	Associação	e	o	seu	reequilíbrio	
financeiro,	plenamente	conseguido.

Na	 ocasião,	 Pedro	 Norton	 garantiu	 que	 o	 seu	 mandato	 será	 marcado	 pela	
continuidade	do	trabalho	feito,	sendo	em	paralelo	um	mandato	marcado	pela	
ambição	de	fazer	mais.	

“Só honraremos o passado se formos capazes de ser mais ambiciosos no 
futuro. Gostava que, na linha do que foi feito, a APDC fosse cada vez mais 
abrangente. É a nossa missão e o nosso papel. É com a abrangência que 
podemos ser equidistantes e relevantes. Acho que esse foi um caminho que 
começou a ser trilhado pela direção que agora cessa funções e continuá-lo no 
próximo mandato…serão tempos muito difíceis, muito desafiantes, quer para a 
vida interna da associação por razões óbvias, quer para todos os stakeholders. 
Esperamos ser merecedores da vossa confiança”.



9I. GOVERNANCE

AssEMBLEIA-GERAL
Presidente:	Diogo	Vasconcelos	(Cisco	Systems)
Vice-Presidente:	Eduardo	Fitas	(Accenture)
Secretário:	Eduardo	Pinto	(Refer	Telecom)
Vogal Suplente:	António	Lagartixo	(Maksen)
Vogal Suplente:	Martinho	Tojo	(Cabovisão)

CONsELHO FIsCAL
Presidente:	Francisco	Antunes	(Novabase)
Vice-Presidente:	António	Robalo	de	Almeida	(Portugal	Telecom)
Secretário:	José	Carlos	Gonçalves	(Logica)
Vogal Suplente:	Hans-Erhard	Reiter
Vogal Suplente:	Pedro	Rodrigues	(Oracle)

Composição	dos	corpos	sociais	da	APDC	para	o	Triénio	2011/20133. 
NOVOS CORPOS
SOCIAIS

DIREÇÃO

Presidente
Pedro	Norton	(Impresa)

Vice-Presidente
Carlos	Correia	(Vodafone)

Vice-Presidente
Hugo	Figueredo	(Optimus)

Vice-Presidente
Marta	Neves	(PT)

Membro
Alberto	Pimenta	(CTT)

Membro
António	Neto	(Alcatel-Lucent)

Membro
Carlos	Janicas	(HP)

Membro
Nuno	Carvalho	(Cisco)

Membro
José	Marquitos	(RTP)

Membro
Luís	Barata	(IBM)

Membro
Luís	Lopes	(ZON)

Membro
Margarida	Couto	(VDA)

Membro
Pedro	Queirós	(Ericsson)

Membro
Sérgio	Catalão	(NSN)

Membro
Vanda	Jesus	(Viatecla)
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A	cerimónia	de	Tomada	de	Posse	dos	novos	Órgãos	Sociais	da	APDC	decorreu	
no	dia	5	de	abril,	em	paralelo	com	um	Jantar-Debate	onde	Diogo	Vasconcelos	
foi	o	orador	convidado.

Este	evento	contou	com	a	presença	de	vários	 representantes	do	Governo,	
nomeadamente	 o	 Secretário	 de	 Estado	 Adjunto	 das	 Obras	 Públicas	 e	
Comunicações,	 Paulo	 Campos,	 a	 Secretária	 de	 Estado	 da	 Modernização	
Administrativa	 –	 Maria	 Manuel	 Leitão	 Marques,	 Secretário	 de	 Estado	 para	
a	Energia	e	 Inovação	–	Carlos	Zorrinho,	o	Gestor	do	Compete	–	Nelson	de	
Souza.	Estiveram	ainda	presentes	os	principais	líderes	das	empresas	das	TIC	e	
New	Media	em	Portugal.

No	 seu	 discurso,	 o	 novo	 presidente	 da	 Direção	 da	 APDC,	 Pedro Norton,	
destacou	“três	 ideias	genéricas	que	mais	não	são	do	que	a	fundação	sobre	
a	qual	acredito	poder	vir	a	construir-se	o	próximo	ciclo	da	vida	da	APDC”:	
continuidade, ambição e abrangência.

Continuidade	porque,	reconhecendo	o	trabalho	da	anterior	Direção	da	APDC	
e	o	seu	mérito,	defende	e	acredita	no	“conhecimento	acumulado”,	recusando	
a	“ideia	de	que	a	vida	das	empresas,	das	associações,	das	sociedades	políticas	
se	 deva	 permanentemente	 reconstruir	 do	 zero.	 Na	 vida,	 não	 devemos,	

4. 
TOMADA
DE POSSE
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bem	 entendido,	 temer	 as	 ruturas.	 Há	 um	 momento	 em	 que,	 mais	 do	 que	
necessárias	são	inevitáveis.	Mas	acredito	que	as	revoluções	devem	ser	mais	
a	exceção	do	que	a	regra.”	E	porque	reconhecer	o	mérito,	é	 “estar	à	altura	
da	 responsabilidade.	 É	 não	 temer	 a	 assunção,	 clara	 e	 inequívoca,	 de	 que	
partimos	 hoje	 de	 uma	 base	 mais	 sólida	 do	 que	 a	 que	 existia	 há	 3	 anos.	 É	
não	ceder	à	vaidade	espúria	de	recomeçar	do	zero,	de	proclamar	a	revolução	
pela	 revolução.	 Mas	 é	 também	 não	 temer	 a	 principal	 consequência	 desse	
reconhecimento	do	mérito:	a	fasquia	é	alta,	a	herança	é	sólida	e	isso	deve	ser	
um	fator	de	responsabilidade	e	de	motivação	acrescida”.

Ambição	porque	acredita	“que	a	ideia	de	continuidade	pode	e	deve	rimar	com	
a	ideia	de	ambição.	Sou	dos	que	acreditam	que	uma	herança	de	excelência,	
ao	 invés	 de	 ser	 geradora	 de	 autossatisfação	 e	 complacência,	 nos	 obriga	 a	
projetar	objetivos	mais	altos,	metas	mais	ambiciosas,	horizontes	mais	largos.”	
O	que	obriga	a	“ir	mais	longe”,	a	“inovar	mais	ainda”,	a	“assumir	mais	riscos,	a	
explorar	novos	caminhos	e	novas	ideias”.

Para	 o	 novo	 líder	 da	 APDC,	 “a	 ambição	 deve,	 portanto,	 sem	 ambiguidades	
nem	 falsas	 modéstias,	 fazer	 parte	 do	 léxico	 e	 do	 ADN	 da	 APDC.	 O	 nosso	
sector	 vive	 momentos	 revolucionários	 e	 desafiantes”	 e	 a	 Associação	 “tem	
de	 assumir	 a	 ambição	 de	 conquistar	 ainda	 mais	 visibilidade”,	 porque	 isso	 é	
um	“pré-requisito	fundamental	para	que	possa	ser	cada	vez	mais	influente”.	
Atuando,	proativamente,	como	“agenda	setter”,	defendendo	os	interesses	do	
sector	como	um	todo.	Com	geração	de	inteligência	coletiva	à	escala	nacional	
e	global.	Sendo	o	“benchmark	do	associativismo	feito	em	português”.

Abrangência	porque	“a	APDC	só	estará	à	altura	dos	desafios	que	se	lhe	deparam	
se	 for	 verdadeiramente	 abrangente”.	 Com	 uma	 “visão	 verdadeiramente	
holística	do	sector”,	que	se	“interliga	cada	vez	mais	profundamente	com	todo	
o	tecido	económico	e	com	todas	as	áreas	da	vida	social	e	política.	É	necessário	
integrar	perspetivas	diferentes,	alargar	horizontes,	desafiar	certezas,	fugir	ao	
pensamento	 em	 silo	 ou	 em	 circuito	 fechado	 tão	 característico	 de	 algumas	
organizações	sectoriais”.	O	sector	das	TIC	e	Media	tem	cada	vez	menos	de	
fronteiras	rígidas	e	estáveis.

Para	Pedro	Norton,	“a	convergência	não	é	um	simples	chavão	da	indústria.	
É	cada	vez	mais	uma	chave	indispensável	para	compreender	os	movimentos	
tectónicos	que	se	adivinham	no	sector”.	Os	“ventos	de	mudança	no	sector	
obrigam	 a	 mais	 cooperação	 e	 a	 maior	 colaboração”	 e	 o	 futuro	 “é	 dos	 que	
souberem	reconhecer	as	suas	limitações	e	insuficiências,	dos	que	estiverem	
conscientes	da	sua	incapacidade	de	ter	todas	as	capabilities	num	Mundo	em	
rápida	 mudança,	 dos	 que	 souberem,	 em	 consequência,	 preparar-se	 para	 o	
paradigma	da	colaboração”.	E	a	APDC	“só	terá	legitimidade	plena	se	souber	
fazer	da	abrangência	e	do	equilíbrio	a	sua	forma	de	representar	o	sector”.
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Com	 a	 tomada	 de	 posse	 dos	 novos	 corpos	 dirigentes	 da	 APDC,	 terminou	
o	 mandato	 dos	 anteriores	 corpos	 sociais	 que	 tomaram	 posse	 em	 2008,	
cuja	 direção	 foi	 liderada	 por	 Diogo	 Vasconcelos	 e	 composta	 por	 três	 vice-	
-presidentes	–	Carlos	Correia,	Hugo	Figueiredo	e	Marta	Neves	–	e	sete	vogais	
–	 António	 Neto,	 Alberto	 Pimenta,	 Francisco	 Maria	 Balsemão,	 Hans-Erhard	
Reiter,	Leonor	Almeida,	Margarida	Couto	e	Paulo	Neves.	

Jorge	Coelho	presidia	à	Assembleia-geral,	 sendo	 José	Luís	Almeida	Mota	o	
Vice-Presidente,	 Eduardo	 Pinto	 o	 secretário	 da	 Assembleia-geral	 e	 Paulo	
Vicente	e	Jorge	Pereira	da	Costa	os	vogais	suplentes.	

O	conselho	fiscal	era	liderado	por	José	Pereira	da	Costa,	sendo	António	Robalo	
de	Almeida	Vice-Presidente,	Vasco	Matafome	Secretário,	e	Ana	Paula	Matos	
Filipe	e	Hugo	Cartaxeiro	Vogais	Suplentes.

A	Direção	é	o	órgão	social	que	propõe	a	estratégia	a	seguir	pela	APDC	e	que	
orienta	e	acompanha	todos	os	projetos	desenvolvidas	no	âmbito	do	Plano	de	
Ação	definido.

No	 sentido	 de	 reforçar	 a	 missão	 da	 Direção,	 e	 para	 tornar	 a	 gestão	 mais	
eficiente,	completa	e	descentralizada,	a	nova	Direção	que	tomou	posse	em	
2011	manteve	o	modelo	implantado	pela	Direção	anterior:	com	Comités	de	
Trabalho	com	competências	específicas	e	a	nomeação	de	Comissários	para	
várias	áreas	consideradas	estratégicas	no	futuro	da	APDC.

Para	este	mandato,	foram	definidos	cinco	Comités	de	Trabalho	para	as	áreas	
de	Gestão	Operacional,	Associativismo	e	Gestão	de	Associados,	Comunicação	
e	Imagem,	Iniciativas	e	Congresso	&	Innovation	Lounge.

5.
DIREÇÃO
CESSANTE

6.
MODELO DE
GOVERNANCE
DA DIREÇÃO 
2011/2013

GESTÃO
OPERACIONAL

F&A,	RH,	Legal,	SI,
Facilities,	Certificação
qualidade	e	gestão	de

órgãos	sociais

Pedro	Queirós
Carlos	Correia
Vanda	Jesus

Alberto	Pimenta

Leonor	Almeida
Marta	Neves

Alberto	Pimenta
Margarida	Couto

Vanda	Jesus
António	Neto

Luis	Lopes
José	Marquitos

Francisco	Balsemão

Nuno	Carvalho
Luis	Barata

Carlos	Janicas

Margarida Couto Carlos Correia Hugo Figueredo Marta Neves António Neto

Carlos	Correia
Vanda	Jesus
Marta	Neves

Nuno	Carvalho
Luis	Barata

Carlos	Janicas
Leonor	Almeida
Paulo	Simões

Hans-Erhard	Reiter
Francisco	Balsemão

Carlos	Liz
Pedro	Morais	Leitão

Nuno	Santos
Nuno	Guerra	Santos

INICIATIVAS

Dinâmica	e	formato	
dos	Eventos	e	Estudos

ASSOCIATIVISMO
E	GESTÃO	DE	ASSOCIADOS

Associativismo,	Gestão	
de	Associados,	Marketing	(CRM)	

e	Directórios

COMUNICAÇÃO
E	IMAGEM

Revista	Comunicações,	
Dinamização	site	e	redes	sociais,	

Imagem	e	assessoria	de	imprensa,	
relações	institucionais	e	Internacionais

CONGRESSO
E	LOUNGE

Planeamento	de	Programa
e	iniciativas	paralelas
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Considerando	 as	 várias	 vertentes	 estratégicas	 na	 atividade	 da	 Associação,	
foram	ainda	nomeados	Comissários	para	as	seguintes	áreas:

A	Direção	Executiva	da	APDC	também	sofreu	alterações.	Com	a	saída,	em	
abril,	de	Vanda	Jesus,	foi	admitida	para	o	cargo	Ana	Neves.

Por	motivos	diversos	registaram-se,	ao	longo	deste	ano,	algumas	alterações	
na	composição	inicial	da	Direção.

Marta	Neves	e	Sérgio	Catalão	deixaram	a	Direção	da	APDC,	tendo	sido	nomeados	
para	estes	lugares	Pedro	Leitão	(Portugal	Telecom)	e	Leonor	Almeida	(NSN).

Carlos	 Janicas	 também	 deixou	 a	 Direção,	 passando	 a	 Comissário	 para	 as	
PME’s

7.
DIREÇÃO
EXECUTIVA

8.
ALTERAÇÕES
NA DIREÇÃO

CONSUMIDOR
Carlos	Liz

ADMINISTRAÇÃO	PÚBLICA
Nuno	Guerra	Santos

EMPRENDEDORISMO
Francisco	Maria	Balsemão

INOVAÇÃO
Rui	Dias	Alves

TELCOS
Hans-Erhard	Reiter

NEW	MEDIA
Pedro	Morais	Leitão

TI’s
Nuno	Santos

TALENTO
Paulo	Simões

Vice	Presidente	Direção
Pedro	Leitão	(PT)

Membro	Direção
Leonor	Almeida	(NSN)

Comissário	para	as	PME’S
Carlos	Janicas
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A	APDC	tinha	no	final	de	2011	contabilizados	um	total	de	692 Associados 
Individuais	ativos.	Ao	longo	do	ano,	e	visando	tornar	mais	eficaz	e	eficiente	o	
contacto	com	os	seus	Associados,	a	Associação	intensificou	os	seus	esforços	
de	atualização	da	Base	de	Dados.

No	âmbito	deste	projeto,	 foi	 realizado	um	 intenso	trabalho	de	avaliação	da	
situação,	 tendo-se	 desenvolvido	 um	 esforço	 de	 contacto	 com	 todos	 os	
Associados	 que	 constam	 da	 Base	 de	 Dados.	 Neste	 esforço	 de	 atualização,	
passaram	 a	 ser	 considerados	 Sócios	 Inativos	 todos	 os	 Associados	 que	 não	
mantiveram	qualquer	tipo	de	contacto	com	a	Associação	durante	mais	de	três	
anos	e	com	os	quais	não	foi	possível	realizar	contactos,	seja	por	falta	de	dados	
ou	dados	desatualizados.	

Concluída	esta	atualização,	a	APDC	tem	neste	momento	uma	Base	de	Dados	
de	Associados	Individuais	que	traduz	a	situação	real	de	todos	os	Associados	
Individuais	 que	 mantêm	 com	 a	 Associação	 um	 contacto	 regular.	 E	 com	 os	
quais	se	pretende	desenvolver	uma	estratégia	de	aproximação	e	de	reforço	da	
comunicação.	Em	paralelo,	garantiu-se	uma	maior	eficiência	dos	processos,	
ao	eliminar	os	custos	com	a	gestão	de	Associados	inativos	ou	registados	com	
dados	de	contacto	incorretos.	
A	APDC	encerrou	o	ano	de	2011	com	um	decréscimo	total	de	162	Associados.

Em	paralelo,	e	para	revitalizar	a	base	de	Associados,	foi	desenvolvido	ao	longo	
do	exercício	um	esforço	de	angariação	de	novos	Associados	nas	áreas	ligadas,	
direta	ou	 indiretamente,	às	TIC	e	New	Media.	Conseguiram-se	angariar	um	
total	de	41	novas	adesões	à	base	de	Associados	Individuais.

II. ASSOCIADOS

1.
ASSOCIADOS
INDIVIDUAIS
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A	APDC	encerrou	2011	com	um	total	de	119 Associadas Institucionais.

Ao	longo	do	ano,	registou-se	a	adesão	de	oito	novas	Associadas	Institucionais,	
tendo	ocorrido	o	cancelamento	da	inscrição	de	25	empresas.	Na	maioria	dos	
casos,	estas	desistências	tiveram	por	base	dificuldades	financeiras	ou	fusões	
entre	empresas.

NOvAs AssOCIADAs EM 2011

Big Picture Audiovisuais, SA

Data Recover Center

Genband Portugal

Impresa - Soc. Gestora de Participações Sociais, SA

Innowave Technologies, SA

Syncrea

Vilaverde & Pratas Consultores, Lda

Worldvision - Consultoria e Gestão, SA

Empresas que solicitaram o cancelamento da quota em 2011:

Arthur	D.	 Little	 .	CAPGEMINI	Portugal	 .	CLAMA	Consulting	 .	COOPROFAR	
-	Cooperativa	dos	Proprietários	de	Farmácia	CRL	.	EDIGMA.COM	.	EFACEC	
-	 Sistemas	 de	 Eletrónica	 SA	 .	 ENSUL	 MECI	 .	 Fujitsu	 Technology	 Solutions,	
Lda	.	HOLOS	-	Soluções	Avançadas	em	Tecnologias	de	Informação	.	HPG	-	
Tecnologias	de	Informação	Lda	.	MAILTEC	-	Tecnologias	de	Informação,	SA	.	
MOVENSIS	.	NEC	PHILIPS,	SA	.	NEXTIRAONE	Portugal	.	NORTEL	.	NOVABASE	
IMS	.	Post	21-Empresa	de	Correios,	SA	.	QUIDGEST	.	Safira	.	SAS	Institute	
Software,	Lda	.	SIC	-	Sociedade	Independente	de	Comunicação	.	T-SYSTEMS.	
S.A	.	Verizon	Portugal	.	WAVECOM-Soluções	Rádio,	SA	.	Wedo	Consulting	-	
Sistemas	de	Informação

2.
ASSOCIADAS
INSTITUCIONAIS
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Os	 patrocínios	 anuais	 da	 APDC	 desempenham	 um	 papel	 fundamental	
na	 prossecução	 dos	 objetivos	 da	 Associação.	 São	 os	 patrocinadores	 que	
viabilizam	o	Plano	de	Atividades	definido	pela	Direção	da	APDC,	numa	aposta	
estratégica	nas	iniciativas	propostas	para	realizar	no	decurso	do	ano.

Em	contrapartida,	 a	APDC	envolve	estas	empresas	em	todas	as	atividades	
que	desenvolve,	oferecendo	um	conjunto	diversificado	de	benefícios	aos	mais	
variados	níveis.	A	duração	dos	patrocínios	anuais	é	contabilizada	entre	Junho	
e	Maio	do	ano	seguinte.

Existem	 3	 tipologias	 de	 patrocínios	 anuais,	 com	 níveis	 de	 envolvimento	
diferentes:

III. PATROCINADORES
ANUAIS

PATROCINADOR	GERAL

Esta	é	a	modalidade	que	assegura	um	
maior	envolvimento	nas	atividades	
da	APDC,	não	só	pelas	contrapartidas	
em	termos	de	visibilidade,	mas	
essencialmente	pela	participação	ativa	
em	momentos	estratégicos	na	vida	da	
Associação	e	do	sector.

APOIANTE	GERAL	I

Também	com	grande	visibilidade	para	a	marca,	estas	
empresas	são	envolvidas,	a	nível	estratégico,	em	alguns	
dos	projetos	da	APDC.

APOIANTE	GERAL	II

Esta	modalidade	permite	às	empresas	uma	presença	
constante	em	todas	as	atividades	da	APDC
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Face	ao	ano	anterior,	registou-se	em	2011	a	alteração	de	estatuto	da	Cisco,	
que	 passou	 de	 Patrocinador	 Geral	 para	 Apoiante	 Geral	 I;	 e	 a	 alteração	 de	
estatuto	da	Cabovisão	de	Apoiante	Geral	I	para	Apoiante	Geral	II.

A	ONI	não	renovou	a	modalidade	de	Apoiante	Geral	I.

Na	modalidade	Parceiros	APDC,	destinada	a	empresas	que	prestam	serviços	
considerados	essenciais	ao	 funcionamento	da	Associação	e	que	beneficiam	
de	 contrapartidas	 ao	 mesmo	 nível	 do	 Apoiante	 Geral	 II,	 contámos	 com	 as	
entidades	JLM	&	Associados,	Oceanlab,	Return	on	Ideas	e	Viatecla.
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Assumir-se	como	uma	“APDC	always	on”	é	o	conceito	que	está	subjacente	
à	 aposta	 reforçada	 da	 Associação	 em	 disponibilizar	 uma	 plataforma	 de	
comunicação	e	de	conhecimento	que	permita	uma	interação	permanente	com	
os	profissionais	das	TIC,	todos	os	stakeholders	e	com	a	sociedade	em	geral.	

Assim,	dispõe	de	múltiplas	ferramentas	de	comunicação	-	site	APDC,	site	do	
Congresso	 das	 Comunicações,	 TV	 APDC,	 Comunicações	 online	 e	 em	 papel	
e	redes	sociais	(Flickr,	Facebook,	Twitter	e	Linkedin)	-	onde	é	colocada	toda	
a	informação	sobre	as	atividades	e	iniciativas	da	APDC,	do	sector	das	TIC	e	
New	Media	e	da	Sociedade	em	geral.	

No	âmbito	da	estratégia	de	comunicação	definida	pela	APDC,	passou	ainda	a	
enviar-se	regularmente	uma		newsletter	eletrónica	informativa.	

IV. COMUNICAÇÃO APDC

APDC
MULTIPLATAFORMA

MEIOS INDICADORES

SITE	APDC

TV	APDC

TWITTER

FLICKR

SITE	CONGRESSO

FACEBOOK

36.250
95.978

2.062
7.416

962
7.891

57

11.103

3.039

Visitas	(nº	absoluto	de	visitantes	únicos)
Visualizações	de	página

Visitas	(nº	absoluto	de	visitantes	únicos)
Visualizações	por	página

Seguidores
Tweets

Nº	de	álbuns

Visitas

Fãs
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O	 site	 APDC	 é	 complementado	 pelo	 Flickr	 e	 pelo	 Twitter.	 Por	 evento,	 são	
colocadas	em	média	60	a	70	imagens	no	Flickr	e	disponibilizados	no	Twitter	
mais	de	200	tweets.	No	caso	do	Congresso	das	Comunicações,	estes	números	
sobem,	respetivamente,	para	valores	de	cerca	de	200	imagens	e	550	tweets.	
Em	paralelo,	diariamente	é	possível	acompanhar	através	do	Twitter	da	APDC	
todas	as	notícias	de	relevo	do	sector	das	TIC	e	New	Media,	tanto	em	termos	
nacionais	 como	 internacionais.	 A	 APDC	 marca	 ainda	 presença	 nas	 redes	
sociais:	Facebook	e		LinkedIn.

www.apdc.pt
http://www.flickr.com/photos/apdc
http://twitter.com/apdc

A	 APDC	 dispõe	 também	 de	 um	 canal	 de	 televisão	 online,	 onde	 é	 possível	
assistir/rever	os	vídeos	de	todas	as	atividades.	Tem	mais	de	270	vídeos	com	
700GB	e	20	mil	minutos	de	conteúdos.

http://tv.apdc.pt/
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A	 revista	 “Comunicações”,	 no	 âmbito	 desta	 oferta	multiplataforma,	publica	
anualmente	 quatro	 edições:	 duas	 temáticas,	 a	 edição	 especial	 do	 Estado	
da	 Nação	 das	 Comunicações	 e	 a	 Revista	 que	 apresenta	 a	 reportagem	 do	
Congresso.

Para	além	das	edições	em	papel,	a	revista	Comunicações	pode	ser	consultada	
através	de	IPAD	ou	de	um	browser	web		(tecnologia	“Nice	Reader”	da	Viatecla	
-	parceiro	tecnológico	da	APDC).	Estão	disponíveis	50	edições	com	mais	de	
2Gb	de	informação.

http://comunicacoes.apdc.pt

DIRETÓRIO GLObAL DAS TIC
A	APDC	renovou	em	2011	a	parceria	com	a	 IDC,	através	da	publicação	de	
mais	uma	edição	do	“Diretório	Global	das	TIC	-	Empresas	e	Profissionais”.	Esta	
edição	foi	lançada	no	Congresso	das	Comunicações,	em	novembro.

O	Diretório	pretende	ser	um	documento	fundamental	de	consulta	em	detalhe	
das	empresas	e	dos	profissionais	das	TIC,	assumindo-se	como	uma	base	de	
dados	 profissional	 que	 fornece	 um	 retrato	 completo	 do	 sector,	 sendo	 um	
instrumento	de	trabalho	e	um	manual	de	consulta	obrigatória.
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Na	rubrica	específica	dedicada	aos	profissionais	do	sector,	foram	disponibilizados	
os	dados	dos	Associados	Individuais	da	APDC,	com	a	respetiva	foto.	

A	 estratégia	 da	 atual	 Direção	 da	 APDC	 -	 de	 ter	 uma	 Associação	 cada	 vez	
mais	forte	e	interventiva,	que	promova	o	desenvolvimento	do	mercado	e	a	
criação	de	valor	para	todos	os	Associados,	contribuindo	ativamente	para	o	
desenvolvimento	económico	e	social	sustentado	do	País	-	teve	reflexo	nos	
Media	nacionais.	

As	 várias	 atividades	 que	 foram	 sendo	 desenvolvidas	 ao	 longo	 de	 2011,	
culminando	 no	 Congresso	 das	 Comunicações,	 registaram	 uma	 crescente	
visibilidade	em	todos	os	meios	de	Comunicação	Social.	

Exemplo	paradigmático	do	interesse	nas	atividades	da	APDC	foi	o	Congresso.	
No	evento	estiveram	presentes	um	total	de	137	jornalistas	dos	vários	Órgãos	
de	Informação,	desde	a	Imprensa	escrita,	até	à	Televisão,	Rádio	e	meios	online.	
Previamente	ao	Congresso,	no	seu	decurso	e	depois	da	sua	realização,	foram	
publicadas	cerca	de	380	notícias.	

2.
APDC
NOS MEDIA
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1. 
DIGITAL KILLED 
THE RADIO STAR? 
A música e o 
entretenimento 
na era digital 

PRINCIPAIs IDEIAs
Determinar	o	 impacto	da	 Internet	e	
da	era	digital	na	 indústria	da	música	
e	 do	 entretenimento	 foi	 o	 objetivo	
deste	 Workshop,	 que	 reuniu	 todos	
os	protagonistas	da	cadeia	de	valor:	
operadores	 de	 comunicações,	
produtores	 de	 conteúdos,	 músicos	
e	 distribuidores.	 O	 mote	 do	 evento	
foi	 dado	 por	 Steven	 Greenberg,	
conhecido	 produtor	 de	 música	
que	 criou	 o	 projeto	 independente	
da	 S-Curve	 Records,	 e	 Yoni	 Bloch,	
co-fundador	 e	 CEO	 da	 Interlude.	
Ambos	 empreendedores	 que	 estão	
a	desenvolver	novas	formas	de	fazer	
negócio	 com	 recurso	 ao	 digital	 e	 à	
interatividade.

PATROCINADOREs 
Portugal	Telecom

V. INICIATIVAS

 
 FORMATO: WORksHOP
 DATA: 26 JANEIRO 
 LOCAL: BBC
 Nº PARTICIPANTEs: 160
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PRINCIPAIs IDEIAs
Num	 mundo	 em	 Rede,	 garantir	
a	 segurança	 e	 a	 privacidade	 das	
redes	 é	 crítico.	 Só	 isso	 criará	 um	
ambiente	de	confiança	em	torno	do	
online.	 Se	 as	 vantagens	 desta	 nova	
realidade	incontornável	são	enormes,	
nomeadamente	em	termos	de	novos	
modelos	de	negócio,	com	a	adopção	
do	cloud	computing,	persistem	ainda	
muitas	incertezas	e	riscos.	Em	termos	
de	 regulação,	 de	 estratégias,	 de	
cibercrimes,	 de	 consciencialização,	
de	gestão	de	riscos.
	
PATROCINADOREs
DRC,	Huawei,	Logica	e	Microsoft

 
 FORMATO: 
 ExECuTIvE BREAkFAsT
 DATA: 4 MARÇO 
 LOCAL: CCB
 Nº PARTICIPANTEs: 80

 
 FORMATO: WORksHOP
 DATA: 30 MARÇO 
 LOCAL: CCB
 Nº PARTICIPANTEs: 130

PRINCIPAIs IDEIAs
Num	mundo	cada	vez	mais	digital,	as	organizações	têm	de	ter	uma	capacidade	
de	mudança	permanente.	E	o	que	faz	a	diferença	é	o	tipo	de	lideranças	que	
possuem.	 Na	 era	 da	 globalização	 e	 do	 always-on,	 as	 novas	 competências	
passam	 por	 variáveis	 como	 experiência,	 criatividade,	 empreendedorismo	 e	
soft	 skills.	Por	comportamentos	centrados	no	consumidor,	em	permanente	
mudança	 e	 processo	 de	 aprendizagem.	 E	 pela	 colaboração.	 Mensagens	
de	 Andrew	 Gilchrist,	 parceiro	 da	 Egon	 Zehnder	 e	 orador	 convidado	 deste	
Executive	Breakfast.	A	iniciativa	contou	com	a	presença	de	João	Picoito	(Head	
of	South	Europe	da	Nokia	Siemens	Networks)	e	José	Manuel	Gonçalves	(CEO	
da	Logica	Ibéria)	como	comentadores.

2. 
AS NOVAS 
COMPETÊNCIAS 
DE LIDERANÇA 
NA ERA DIGITAL

3. 
DO YOU TRUST 
IN YOUR NETWORK? 
SECURITY 
DIVIDEND & CLOUD 
COMPUTING
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 FORMATO: CONFERêNCIA
 DATA: 11 MAIO 
 LOCAL: CCB
 Nº PARTICIPANTEs: 220

PRINCIPAIs IDEIAs
Há	 mais	 dúvidas	 que	 certezas	 em	 torno	 do	 LTE.	 A	 adopção	 da	 tecnologia	
que	permitirá	às	redes	móveis	a	banda	larga	a	alta	velocidade	é	vista	como	
uma	evolução	natural	das	infraestruturas,	para	dar	resposta	às	exigências	do	
mercado.	Mas	é	encarada	como	uma	verdadeira	revolução	do	ponto	de	vista	
do	consumidor.	E	permanecem	muitas	incógnitas	em	torno	dos	modelos	de	
negócio	que	terão	que	surgir	com	a	4G	para	todos	os	intervenientes	da	cadeia	
de	valor,	que	debateram	nesta	Conferência	as	perspectivas	da	denominada	
4G.

PATROCINADOREs
CBE,	Huawei,	PT,	Telcabo

4. 
LTE: MOBILIDADE A 
ALTA VELOCIDADE. 
COMO E QUANDO?
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PRINCIPAIs IDEIAs
A	 Europa	 e	 Portugal	 enfrentam	
enormes	 desafios.	 E	 as	 TIC	 podem	
e	 devem	 ser	 uma	 parte	 da	 solução,	
que	 passa	 pela	 aposta	 na	 inovação,	
por	 respostas	 diferentes	 a	 uma	 nova	
economia	 e	 a	 uma	 nova	 sociedade,	
pelo	investimento	em	novas	empresas	
e	por	parcerias.	 Esta	 foi	 a	mensagem	
de	 Diogo	 Vasconcelos,	 personalidade	
com	 vasta	 experiência	 europeia	 e	
mundial	 na	 área	 da	 inovação	 social	
e	 na	 Sociedade	 da	 Informação	 e	 do	
Conhecimento.	Neste	jantar	decorreu	a	
cerimónia	de	Tomada	Posse	dos	novos	
órgãos	sociais	da	APDC.

5. 
CICLO 
JANTARES-DEBATE 
2011

Com	 o	 objetivo	 de	 promover	 o	 debate	 e	 traçar	 perspetivas	 para	 a	 próxima	
década,	a	APDC	realizou	um	Ciclo	de	Jantares-Debate,	composto	por	3	jantares,	
cada	um	com	a	presença	de	um	orador	convidado:	Diogo	Vasconcelos,	António	
Barreto	e	Álvaro	Santos	Pereira	–	Ministro	da	Economia.	Por	motivos	de	agenda	
do	convidado,	o	3º	jantar	realizou-se	em	2012.
	
PATROCINADOREs
CBE,	GFI,	Logica

DIOGO 
VASCONCELOS

PRINCIPAIs IDEIAs
Conhecimento,	 informação	 e	 comunicação.	 São	 conceitos	 distintos	 mas	 “essenciais	
ao	desenvolvimento	e	à	verdade”.	E	se	Portugal	tem	comunicações	ao	nível	da	média	
comunitária	e	informação	a	caminhar	nesse	sentido,	está	muito	aquém	no	que	respeita	ao	
conhecimento.	Há	que	apostar	na	colaboração	entre	escolas,	universidades	e	empresas,	
em	mais	exigência,	investimento	e	internacionalização.	Ao	Estado	cabe	rever	os	seus	
incentivos,	assim	como	dar	acesso	a	toda	a	informação	que	detém,	porque	só	com	ela	
haverá	conhecimento	e,	em	consequência,	liberdade	e	democracia.	

ANTÓNIO 
BARRETO

	 FORMATO: JANTAR-DEBATE
 DATA: 5 ABRIL 
 LOCAL: HOTEL TIARA 
 PARk ATLANTIC
 Nº PARTICIPANTEs: 190

 
 FORMATO: JANTAR-DEBATE
 DATA: 13 sETEMBRO 
 LOCAL: HOTEL TIARA 
 PARk ATLANTIC
 Nº PARTICIPANTEs: 190
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 FORMATO: CONFERêNCIA
 DATA: 29 JuNHO 
 LOCAL: CCB
 Nº PARTICIPANTEs: 270

 
 FORMATO: CONFERêNCIA
 DATA: 19 OuTuBRO 
 LOCAL: FPC
 Nº PARTICIPANTEs: 190

PRINCIPAIs IDEIAs
As	TIC	e	New	Media	estão	em	profunda	transformação.	As	rápidas	mudanças	
tecnológicas	obrigam	distribuidores	e	produtores	de	conteúdos	a	 testarem	
novos	modelos	de	negócio	para	dar	resposta	a	um	mercado	cada	vez	mais	
multiplataforma,	convergente	e	interativo.	Mais	do	que	o	controlo	da	cadeia	
de	valor,	o	caminho	terá	de	passar	por	parcerias	entre	os	vários	intervenientes:	
operadores	de	comunicações,	grupos	de	media	com	tv’s	free	to	air	e	fabricantes	
de	devices.	As	dúvidas	e	as	incertezas	ainda	são	muitas,	mas	o	otimismo	em	
relação	ao	futuro	domina.

PATROCINADOREs
Accenture	(Pat.	Principal),	LG,	Samsung,	Sony,	ZON

6. 
BACK TO 
THE FUTURE? 
CONVERGÊNCIA 
ENTRE 
COMUNICAÇÕES 
E TELEVISÕES

PRINCIPAIs IDEIAs
O	 novo	 pacote	 regulatório	 das	
comunicações	eletrónicas,	que	entrou	
em	vigor	a	14	de	Setembro	no	mercado	
nacional,	 com	 a	 transposição	 das	
Diretivas	 de	 Bruxelas,	 traz	 vantagens	
e	 desvantagens.	 E	 em	 algumas	 áreas	
está	 a	 gerar	 dúvidas	 e	 receios,	 tanto	
para	 o	 regulador	 sectorial	 como	 para	
os	 operadores.	 A	 proteção	 excessiva	
do	 consumidor,	 a	 desregulação	 de	
alguns	 mercados,	 a	 forma	 como	 se	
vão	articular	os	reguladores	sectoriais	
com	o	BEREC	e	a	CE	e	a	desadequação	
de	algumas	das	medidas	preconizadas	
foram	 algumas	 das	 áreas	 referidas	
nesta	Conferência.

7. 
A TRANSPOSIÇÃO 
DO NOVO PACOTE 
REGULAMENTAR 
E A NOVA LEI DAS 
COMUNICAÇÕES 
ELETRÓNICAS
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	 FORMATO: ALMOÇO
 DATA: 20 JuLHO 
 LOCAL: REsTAuRANTE 
 vELA LATINA
 Nº PARTICIPANTEs: 13

 FORMATO: ALMOÇO
 DATA: sETEMBRO 
 LOCAL: HOTEL REAL 
 PALáCIO
 Nº PARTICIPANTEs: 16

8. 
APDC CONVIDA...

Reforçar	 os	 momentos	 de	 networking	 entre	 os	 players	 da	 indústria	 das	 TIC	
e	 New	 Media	 e	 representantes	 da	 comunidade	 empresarial	 e	 política	 com	
relevância	para	o	sector	é	o	objetivo	desta	iniciativa.	Em	momentos	reservados,	
que	envolvem	a	partilha	de	experiências	com	um	orador-convidado,	pretende-
-se	trazer	às	associadas	institucionais	da	APDC	-	com	destaque	para	as	PME	
-	 momentos	 de	 reflexão	 e	 de	 enriquecimento,	 com	 mais-valias	 para	 a	 sua	
atividade	core.	

Professor	Catedrático	de	Finanças	na	Faculdade	de	Economia	da	UNL,	José	Neves	
Adelino	foi	o	convidado	do	primeiro	APDC	Convida.	Estiveram	presentes	neste	
almoço	representantes	da	HP,	IBM,	PT,	Visabeira	Global,	ANA,	ONI,	Vodafone,	
Oracle	e	Innowave	Technologies.	

CEO	e	acionista	da	Logoplaste,	Alexandre	Relvas	presidiu	a	2ª	edição	do	”APDC	
Convida”,	que	contou	ainda	com	a	presença	de	representantes	da	GFI,	Reditus,	
Viatecla,	Visabeira	Telecomunicações,	Innowave,	Real	Life	Technologies,	Vortal,	
Isa,	Jump	Willy,	Feedzai,	Tula	e	Infogene.

... COM JOSÉ 
NEVES ADELINO

... COM ALEXANDRE 
RELVAS
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 FORMATO: CONGREssO
 DATA: 23 E 24 NOvEMBRO 
 LOCAL: CENTRO DE   
 CONGREssOs DE LIsBOA
 Nº PARTICIPANTEs: 1500

Sob	o	tema	QUANTIFICAR	O	FUTURO,	o	21º	Congresso	das	Comunicações	
teve	 como	 objetivo	 apresentar	 propostas	 concretas	 e	 quantificadas	 para	
permitir	ao	País	acelerar	o	esforço	de	reajustamento	e	antecipar	o	regresso	
ao	crescimento	económico.	E	mostrar	que	o	sector	das	TIC	e	New	Media	
é	 proativo,	 identificando	 oportunidades	 de	 transformação	 estruturais	
e	 de	 otimização	 de	 recursos	 e	 promovendo	 uma	 cultura	 de	 grande	
responsabilização.	 Pretendeu-se	 sinalizar	 a	 ideia	 de	 que	 a	 quantificação	 é	
uma	 forma	de	 responsabilização	e	que	 sem	efetiva	 responsabilização	não	
pode	haver	crescimento	sustentado.
Sendo	uma	 indústria	com	uma	dinâmica	e	um	ritmo	de	 inovação	 ímpares,	
as	TIC	e	New	Media	têm	a	obrigação	de	ser	um	fator	de	competitividade	
acrescida	e	um	motor	de	desenvolvimento	do	País,	assumindo-se	como	um	
acelerador	 de	 uma	 mudança	 que	 possa	 fazer	 de	 Portugal	 uma	 sociedade	
simultaneamente	mais	competitiva,	mais	justa	e	mais	equitativa.	
Ao	longo	de	2	dias,	mais	de	1.500	participantes	assistiram	ao	debate	sobre	
os	temas:	“Quantificar	o	Futuro”,	“As	11	mil	milhões	de	razões”,	“Exportar”,	
“Media	 e	 Convergência”,	 Serviço	 Público”,	 “Consumo,	 Marcas	 e	 Modelos	
de	 Negócio”,	 “O	 Mundo	 em	 Rede”,	 “Saúde	 e	 Demografia”,	 “Inovação	 e	
Produtividade”,	“Talento	e	Globalização”	e	“O	Estado	da	Nação”.

PATROCINADOREs
Principal	 –	 Cisco;	 Silver	 -	 Huawei,	 Msft,	 ONI,	 Vodafone,	 ZON;	 Apoiantes	
–	 Alcatel-Lucent,	 CBE,	 Ericsson,	 GFI,	 Logica,	 Optimus,	 Telcabo;	 Parceiro	
Tecnológico	–	HP;	Televisão	Oficial	-	RTP

9. 
21º CONGRESSO 
DAS COMUNICAÇÕES
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A	APDC,	em	parceria	com	um	grupo	de	stakeholders	relevantes,	apresentou	
no	Congresso	o	documento	denominado	“11	mil	milhões	de	razões…”.	

Trata-se	de	uma	proposta	de	trabalho	de	alto	nível,	onde	foram	identificadas	
oportunidades	e	áreas	de	melhoria	na	Administração	Pública	que	podem	dar	
um	 contributo	 para	 que	 o	 País	 alcance	 as	 metas	 a	 que	 está	 obrigado	 pelo	
acordo	com	a	‘troika’.	
Foram	 apresentadas	 seis	 medidas	 concretas	 de	 base	 tecnológica	 que,	 sem	
ter	a	pretensão	de	constituir	uma	resposta	definitiva	e	completa	para	todos	
os	 problemas	 do	 país,	 poderão	 conduzir	 uma	 reestruturação	 profunda	 do	
aparelho	do	Estado.	
Baseado	na	experiência	das	empresas	do	sector	e	em	exemplos	concretos,	de	
organizações	ou	de	países,	e	nas	melhores	práticas	do	mercado,	o	documento	
assume-se	 como	 um	 contributo	 do	 sector	 para	 o	 esforço	 que	 o	 País	 está	
obrigado	a	realizar.	

Se	 a	 APDC	 reclama	 um	 papel	 na	
construção	 do	 futuro	 coletivo,	
também	 está	 consciente	 que	 é	
fundamental	 ancorar	 o	 futuro	 nas	
referências	 sólidas	 do	 passado.	
Nunca	 como	 hoje	 precisámos	 tanto	
de	referências,	de	cultivar	o	mérito	e	
de	celebrar	o	optimismo.	
Por	isso	mesmo,	a	Associação	realizou	
no	Encerramento	do	Congresso	uma	
homenagem	 a	 Diogo	 Vasconcelos,	

que	 faleceu	 inesperadamente	 em	 Julho,	 evocando	 o	 líder,	 o	 visionário	 e	 o	
amigo	que	será	sempre	umas	das	grandes	referências	da	APDC.	Através	de	
um	vídeo	lembrou-se	a	“ausência	sempre	presente”	do	Diogo	Vasconcelos.		

As 11.000 
MILHÕES DE 
RAZÕES…

HOMENAGEM 
A DIOGO 
VASCONCELOS



31V. INICIATIVAS

TALENTOs DE NOvA GERAÇÃO
	
Pelo	3º	ano	consecutivo,	o	Congresso	acolheu	a	iniciativa	Talentos	de	Nova	
Geração,	 através	 do	 qual	 um	 grupo	 selecionado	 de	 jovens	 universitários	 e	
recém-licenciados	dos	cursos	mais	ligados	às	TIC	e	New	Media	foi	convidado	
a	participar	no	Congresso.
Com	 esta	 iniciativa,	 a	 APDC	 pretendeu	 criar	 um	 espaço	 onde	 Professores,	
Alunos	 e	 Empresas	 interagiram	 entre	 si,	 conhecendo-se	 mutuamente,	
partilhando	necessidades,	expectativas	e	projeções	de	futuro.	Para	o	efeito	
foram	promovidas	3	 iniciativas	específicas	para	os	TNG:	Concurso	TNG	em	
60’’;	Workshop	“Quantifica	o	teu	futuro”	e	Sessão	“Desafios	das	Carreiras	de	
Nova	Geração”.	Participaram	nesta	iniciativa	mais	de	150	jovens.

INNOvATION LOuNGE 
	
A	decorrer	em	paralelo	com	o	Congresso,	este	espaço	manteve	a	 lógica	de	
networking	organizado	através	de	pontos	de	encontro	empresariais	e	a	aposta	
na	inovação.

INICIATIVAS 
PARALELAS
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vENTuRE LOuNGE
	
Um	 espaço	 que	 visa	 incentivar	 o	 empreendedorismo	 e	 apoiar	 os	 jovens	
motivados	 para	 a	 criação	 de	 novos	 projetos	 empresariais	 de	 sucesso,	
facilitando-lhes	o	contacto	com	potenciais	investidores.	
O	projeto	teve	por	base	dois	grandes	objetivos:	apoiar	entidades	financeiras	
na	 identificação	de	 investimento	em	empresas	de	elevado	valor	potencial	e	
aproximar	os	empreendedores	dos	melhores	parceiros	para	lhes	alavancar	o	
negócio.	
Para	 tal	 realizaram-se	 várias	 atividades:	 zona	 de	 exposição	 no	 Innovation	
Lounge;	reuniões	bilaterais	entre	investidores	e	empreendedores;	uma	sessão	
de	apresentações	pitch	(institucionais).	
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PRINCIPAIs IDEIAs
A	iniciativa	Tech	Media	Europe	2011	reuniu	no	Porto	um	total	de	36	empresas	
inovadoras	e	de	grande	crescimento	(metade	das	quais	portuguesas),	assim	
como	peritos	e	investidores.	O	objetivo	foi	analisar	estratégias,	oportunidades	
de	mercado	e	tendências,	num	evento	que	teve	como	entidade	promotora	
a	Porto	Digital.	Foi	ponto	de	encontro	entre	start-ups	e	pequenas	e	médias	
empresas	 com	 projetos	 de	 elevado	 potencial	 de	 crescimento	 com	 peritos	
profissionais	 e	 investidores	 de	 venture	 capital.	 Ao	 longo	 de	 dois	 dias,	
apresentaram-se	 empresas,	 analisaram-se	 estratégias,	 oportunidades	 de	
mercado	 e	 tendências	 para	 a	 criação	 de	 novos	 negócios	 nos	 mercados	 de	
tecnologia	e	media.	

PATROCINADOREs
Portugal	Telecom,	Optimus,	IAPMEI

VI. INICIATIVAS PARALELAS/
PARCERIAS

1. 
TECH MEDIA 
EUROPE 2011

 FORMATO: CONFERêNCIA
 DATA: 2 E 3 FEvEREIRO 
 LOCAL: BIBLIOTECA 
 ALMEIDA GARRETT - PORTO
 Nº PARTICIPANTEs: 160
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A	 5ª	 Conferência	 Internacional	 da	
ANACOM,	 subordinada	 ao	 tema	
“Liberalização	 do	 Serviço	 Postal	
–	 Ano	 1”,	 realizou-se	 no	 dia	 6	 de	
outubro,	 no	 CCB.	 Esta	 conferência	
visou	 apresentar	 um	 balanço	 do	
processo	 da	 liberalização	 total	 do	
serviço	 postal	 na	 União	 Europeia,	
através	 do	 debate	 de	 matérias	
relacionadas	com	os	desafios	que	se	
colocam	 à	 regulação,	 as	 estratégias	
de	 adaptação	 ao	 mercado	 aberto	
por	 parte	 dos	 operadores	 postais	
tradicionais	e	alternativos	e	as	novas	
oportunidades	de	negócio.
A	 APDC	 assegurou	 a	 organização	
deste	 evento	 em	 todo	 o	 seu	
processo	 logístico,	 incluindo	 gestão	
de	 oradores,	 inscrições,	 gestão	
do	 espaço,	 catering,	 produção	
audiovisual,	 acompanhamento	 da	
realização.

2.
CONFERÊNCIA 
ANACOM
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O	Torneio	de	Golfe	APDC	2011	traduziu-se	em	mais	um	encontro	animado	
entre	Associados	e	seus	convidados.	No	total,	 reuniu	mais	de	120	pessoas	
em	pleno	Vale	do	Tejo,	no	coração	da	Charneca	Ribatejana,	na	Herdade	da	
Vargem	Fresca,	o	mais	recente	complexo	integrado	de	golfe,	a	menos	de	50	
quilómetros	de	Lisboa.	Um	dia	ensolarado	recebeu	as	equipas	que	disputaram	
este	Torneio,	com	saídas	em	sistema	shot-gun.
Foram	atribuídos	os	seguintes	prémios:	Net	Individual	1º,	2º	e	3º	classificado;	
Net	Equipas:	1º,2º	e	3º	classificadas;	Individual	Gross;	Nearest	to	the	Pin;	e	
Longest	Drive.	
Em	paralelo	ao	Torneio,	decorreu	uma	Clínica	de	Golfe	para	os	 familiares	e	
convidados	dos	jogadores.	Depois	do	jogo,	realizou-se	um	animado	almoço,	a	
que	se	seguiu	a	entrega	dos	troféus	pela	Comissão	Organizadora	do	Torneio.	
De	seguida,	a	Tômbola	APDC	voltou	a	surpreender,	através	da	distribuição	de	
mais	de	50	prémios	entre	os	presentes.

VII. DESPORTO

TORNEIO GOLFE 
APDC

 FORMATO: TORNEIO GOLFE
 DATA: 18 sETEMBRO 
 LOCAL: CAMPO RIBAGOLFE
 Nº EquIPAs: 20 
 (80 JOGADOREs)
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Ao	nível	interno,	foram	introduzidas	ligeiras	mudanças	na	estrutura	da	APDC,	
mantendo-se	no	essencial	o	modelo	organizacional	introduzido	em	2009,	de	
acordo	com	o	seguinte	organigrama:	

No	 sentido	 de	 reforçar	 a	 sua	 eficiência	 organizacional,	 promovendo	
simultaneamente	a	redução	de	custos	e	a	flexibilização,	a	APDC	tem	recorrido	
ao	outsourcing	nas	seguintes	áreas:

Em	 situações	 pontuais,	 que	 decorrem	 de	 picos	 de	 atividade	 ou	 da	
implementação	de	projetos	concretos,	a	APDC	recorre	ainda	a	contratações	
temporárias,	de	forma	a	fazer	face	ao	acréscimo	de	trabalho.	

VIII. GESTÃO INTERNA

1. 
EQUIPA EXECUTIVA

ANA	NEVES
Diretora	Executiva

Gestão	de	Recursos	Humanos
Qualidade

LAURA	SILVA
Assessoria	de	Direção

ISABEL	FALCÃO
Marketing	Institucional	e	Parcerias

ISABEL	FALCÃO
Gestão	e	Organização	de	Eventos

LAURA	SILVA
Apoio	Logístico	Eventos

NUNO	VIDAL
Gestão	Associados	Individuais

LAURA	SILVA
Gestão	Associados	Institucionais

NUNO	VIDAL
Controlo	de	Gestão

Sistemas	de	Informação
Qualidade

ISABEL	TRAVESSA
Assessoria	Legal

Comunicação	Institucional

ISABEL	TRAVESSA
Chefe	de	Redação

ÁREAS	DE	SUPORTE	DA	ATIVIDADE	APDC

Gestão	financeira	e	contabilística	 	 	 	 FM
Parceiro	em	áreas	tecnológicas	de	inovação	 	 	 Viatecla
Manutenção	do	sistema	informático	 	 	 HFSO
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A	13	de	outubro	de	2011	foi	realizada	
uma	Auditoria	de	Qualidade,	destinada	
a	 aferir	 se	 a	 APDC	 mantinha	 todos	
os	 seus	 procedimentos	 internos	
de	 acordo	 com	 o	 preconizado	 pelo	
Sistema	da	Qualidade	ISO9001.
O	 Executive	 Report	 desta	
Auditoria	 refere	 que:	 “as	 evidências	
observadas	 durante	 a	 Auditoria	
indicam	que	o	Sistema	da	Qualidade	
está	 eficazmente	 implantado	 na	
organização,	 contribuindo	 para	 a	
respetiva	 melhoria	 contínua.	 Os	
objetivos	 estratégicos	 definidos	 são	

em	geral	atingidos	ou	ultrapassados.	Dadas	as	características	da	organização	e	
a	periodicidade	das	auditorias,	não	foi	identificada	qualquer	situação	suscetível	
de	acompanhamento	por	‘Continual	Improvement	Log’.	Durante	esta	auditoria	
de	 acompanhamento	 não	 foram	 identificadas	 quaisquer	 situações	 de	 não	
conformidade,	pelo	que	se	recomenda	a	continuidade	da	certificação.”
A	APDC	mantém	assim	o	seu	Selo	de	Qualidade.

Depois	dos	fortes	investimentos	realizados	em	2009	e	2010	na	modernização	
dos	 sistemas	 de	 informação,	 potenciando	 a	 utilização	 dos	 sistemas	 já	
implementados,	nomeadamente	o	novo	ERP	da	Girosoft	e	o	CRM	Sales	Force,	
e	dando	continuidade	aos	projetos	de	modernização	da	central	telefónica	e	de	
integração	de	todos	os	sistemas	de	informação,	a	APDC	consolidou	em	2011	
estas	apostas	estratégicas.
Em	 termos	 de	 equipamentos,	 a	 Associação	 procedeu	 à	 renovação	 do	 seu	
servidor	e	 implementou	um	novo	sistema	de	backup	de	dados.	Este	permite	
enviar	diariamente	dados	para	um	Data	Centre	externo	que	disponibiliza	à	APDC	
2TB	de	dados	de	espaço.	A	implementação	e	monitorização	dos	dados	ficou	a	
cargo	da	HFSO,	empresa	que	presta	também	o		serviço	de	Assistência	Técnica.

2. 
CERTIFICAÇÃO 
DA QUALIDADE

3. 
SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO
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Apesar	da	atual	conjuntura	adversa,	em	resultado	da	grave	crise	orçamental	
-	que	deu	origem	à	implementação	do	programa	de	assistência	financeira	a	
Portugal,	 e	 da	 recessão	 económica,	 a	 Associação	 conseguiu	 manter	 o	 seu	
dinamismo	 no	 decorrer	 do	 exercício	 de	 2011.	 A	 APDC	 garantiu	 todos	 os	
compromissos	assumidos	com	os	stakeholders	e	assegurou	todos	os	eventos	
e	iniciativas	previstas	no	âmbito	do	seu	Plano	de	Atividades.

No	entanto,	não	conseguiu	ficar	imune	à	retração,	embora	em	menor	escala	
face	a	outros	sectores	de	atividade,	que	se	fez	sentir	nas	TIC	e	New	Media.	
Designadamente	ao	nível	do	investimento	desta	indústria.

O	total	de	rendimentos	do	exercício	de	2011	foi	de	1.306.942	euros,	menos	
19%	 do	 que	 os	 1.618.199	 euros	 obtidos	 em	 2010.	 Este	 decréscimo	 foi	
praticamente	compensado	por	uma	gestão	mais	eficiente	ao	nível	de	custos,	
menos	17%	do	que	em	período	anterior,	permitindo	à	Associação	apresentar	
um	Resultado	Antes	de	Imposto	de	100.205	euros.

IX. RESULTADOS 2011

1.
INTRODUÇÃO

PRINCIPAIS	ATIVIDADES	EM	2011

Associativismo

Revista

Eventos

Patrocínios

Estudos

Pessoal

Estrutura

Outros	Gastos	(Amortizações,	Financeiros,	Imparidades)

Resultado Antes de Imposto

168.366	€
-22.970	€

-5.145	€
593.707	€

16.000	€
-350.197	€
-242.333	€

-57.222	€

100.205 €

RESULTADOS
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As	quotizações	das	Associadas	 Institucionais	alcançaram	em	2011	um	valor	de	
158.050	euros,	evidenciando	uma	redução	de	10%	em	relação	ao	ano	anterior.

A	quotização	dos	Associados	Individuais	apresentou	no	exercício	em	análise	uma	
significativa	redução,	passando	de	24.289	euros	em	2010	para	12.624	euros	no	
exercício	de	2011.	Ao	longo	do	período	em	análise,	e	para	garantir	uma	comunicação	
mais	eficaz	com	os	seus	Associados	Individuais,	a	APDC	desenvolveu	um	projeto	
de	atualização	da	sua	base	de	dados.	Pretendeu-se,	de	uma	forma	mais	eficiente,	
garantir	uma	maior	qualidade	na	prestação	de	serviços	aos	sócios	efetivamente	
ativos	e	com	quem	a	Associação	mantém	um	contacto	regular.

Os	ganhos	relacionados	com	as	três	modalidades	de	Patrocínios	Anuais	totalizaram	
um	valor	de	615	milhares	de	euros,	evidenciando	uma	redução	de	19%	face	a	
2010.	No	exercício,	verificou-se	a	alteração	no	estatuto	da	Cisco,	que	passou	de	
Patrocinador	Geral	para	Apoiante	Geral	I	e	alteração	do	estatuto	da	Cabovisão,	de	
Apoiante	Geral	I	para	Apoiante	Geral	II.	

Os	resultados	do	21º	Congresso	das	Comunicações	foram	melhores,	verificando-
-se	um	prejuízo	inferior	em	53%	relativamente	ao	registado	na	edição	de	2010,	o	
que	resultou	de	uma	intensa	renegociação	com	os	principais	parceiros	e	prestadores	
de	serviço	deste	relevante	evento	da	APDC.

No	 âmbito	 do	 desenvolvimento	 do	 Plano	 de	 Atividades,	 as	 Conferências	 e	 os	
Jantares-debate	apresentaram	resultados	positivos	no	montante	de	15.466	euros.	
Já	as	atividades	relacionadas	com	Workshops	e	o	Executive	Breakfast	contribuíram	
negativamente	com	um	resultado	de	9.146	euros.

Os	eventos	organizados	por	terceiros,	que	contaram	com	o	envolvimento	da	APDC,		
geraram	uma	contribuição	positiva	de	21.217	euros.

No	que	respeita	aos	patrocínios	específicos,	importa	salientar	que	ao	mesmo	tempo	
que	a	APDC	manteve	a	dinâmica	da	sua	atividade,	cumprindo	o	estabelecido	no	
seu	Plano	de	Atividades,	conseguiu	alcançar	uma	melhoria	significativa	dos	seus	
resultados	na	rúbrica	de	Eventos	(incluindo	o	Congresso)	registando	um	prejuízo	de	
5.145	euros		em	2011	contra	um	prejuízo	de	70.296	euros	obtido	em	2010.

O	total	dos	resultados	das	quatro	edições	da	revista	Comunicações	melhorou	de	
forma	significativa,	passando	de	um	prejuízo	de	50.621	euros	em	2010	para	um	
prejuízo	de	22.970	euros	em	2011.	Para	este	resultado	contribuiu	fortemente	a	
realização	de	um	contrato	com	condições	bastante	mais	vantajosas	com	o	principal	
fornecedor	deste	serviço.
Verificou-se	ainda	uma	redução	significativa	dos	gastos	relacionados	com	a	estrutura	
da	APDC,	que	resultou	essencialmente	das	seguintes	decisões:	cancelamento	do	
contrato	de	aluguer	do	armazém	da	APDC,	que	praticamente	só	continha	materiais	

2.
GASTOS E
RENDIMENTOS
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obsoletos;	renegociação,	no	segundo	semestre,	de	alguns	contratos	com	seguros;	
e	a	redução	dos	custos	relacionados	com	viaturas.	
A	redução	de	16%	dos	FSEs	face	ao	ano	anterior	resulta	assim	do	esforço	global	de	
racionalização	de	custos	relacionados	com	a	atividade	nuclear	e	de	suporte.

Os	gastos	com	pessoal	também	apresentaram	um	decréscimo	de	13%,	em	resultado	
da	redução	dos	prémios	de	pessoal,	face	aos	valores	do	ano	anterior.	

De	 salientar	 ainda	 que	 a	 APDC,	 através	 dos	 esforços	 sistemáticos	 ao	 nível	 de	
cobrança,	tem	conseguido	recuperar	um	conjunto	significativo	de	dívidas	antigas,	
negociando	 inclusivamente	com	alguns	dos	seus	clientes	planos	de	pagamentos	
faseados.

Após	uma	análise	do	risco	de	cobrança,	registaram-se	em	2011	imparidades	líquidas	
de	dívidas	a	receber	num	valor	de	15.010	euros,	o	que	evidencia	uma	redução	de	
68%	face	ao	ano	anterior.	

Ao	nível	dos	Juros	e	Gastos	Similares,	verificou-se	uma	redução	destes	encargos	
por	via	dos	financiamentos	bancários	em	28%.	Foi	paga	no	primeiro	trimestre	de	
2011	a	última	amortização	do	empréstimo	de	médio	e	longo-prazo	contraído	pela	
APDC	à	Caixa	Geral	de	Depósitos,	no	valor	inicial	de	300.000	euros.		

EsTRuTuRA DE RENDIMENTOs
2010

EsTRuTuRA DE RENDIMENTOs
2011

Associtat.
12%

Out.	Eventos	
12%

Patrocinios
47%

Out.	Rend.
4%

Revista
1%

Estudo
2%

Inscrições
4%

Congresso
18%

Associtat.
14%

Out.	Eventos	
11%

Patrocinios
47%

Out.	Rend.
0%

Revista
1%

Estudo
1%

Inscrições
5%

Congresso
18%
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Analisando	as	rubricas	de	Balanço,	constata-se	que	a	conta	de	Fornecedores	registou	
um	decréscimo	de	35%	face	a	idêntico	período	do	ano	anterior.	Esta	diminuição	
justifica-se	 não	 só	 pelas	 medidas	 implementadas	 ao	 nível	 de	 uma	 gestão	 mais	
eficiente	dos	gastos,	como	também	pelo	esforço	que	tem	sido	feito	para	cumprir	o	
mais	possível	os	prazos	de	pagamento.

A	diminuição	do	volume	das	prestações	de	serviços	e	os	esforços	sistemáticos	de	
cobrança	que	têm	sido	desenvolvidos	pela	APDC	originaram	uma	redução	de	3%	
no	saldo	de	clientes.

No	exercício	de	2011	registou-se	um	investimento	global	de	44.018	euros,	em	
que	destacamos	40.000	euros	referentes	a	uma	viatura	e	3.210	euros	referentes	à	
aquisição	de	material	administrativo	e	informático,	incluindo	um	servidor	de	dados.

Depois	 de	 fortes	 investimentos	 realizados	 em	 2009	 e	 2010	 na	 modernização	
dos	sistemas	de	informação,	a	APDC	consolidou	em	2011	as	suas	várias	apostas	
estratégicas	que	visam	garantir	reforçar	o	valor	dos	serviços	disponibilizados	aos	
seus	Associados,	Clientes	e	Parceiros.

Apesar	da	atual	conjuntura	de	forte	retração	económica	na	área	das	TIC	e	New	
Media,	 que	 levaram	 a	 uma	 diminuição	 de	 37%	 dos	 resultados	 operacionais	 da	
Associação	face	a	idêntico	período	do	ano	anterior,	ainda	que	superiores	face	aos	

3.
ANÁLISE DO
BALANÇO

EsTRuTuRA DE RENDIMENTOs
2010
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4.
OUTRAS NOTAS

5.
PROPOSTA DE
APLICAÇÃO DE
RESULTADOS

6.
PERSPETIVAS
PARA 2012

previstos	em	Orçamento,	a	APDC	apresenta	uma	situação	global	estável.	O	seu	
grau	de	autonomia	financeira	foi	reforçado	passando	de	8%	em	2010	para	20%	
no	atual	exercício,	mantendo-se	assim	bem	posicionada	para	fazer	face	a	futuros	
contextos	económicos	adversos.

A	Direção	da	APDC	decidiu	manter	a	Auditoria	Financeira	Externa	às	suas	contas.	
A	empresa	responsável	pela	auditoria	às	Demonstrações	Financeiras	para	o	exercício	
que	terminou	a	31	de	dezembro	de	2011	foi	a	BDO	&	Associados,	SROC,	Lda.

Importa	referir	que	a	APDC	foi	notificada	a	11	de	agosto	de	2011,	pela	Direção	
de	Serviços	do	Imposto	sobre	o	Rendimento	das	Pessoas	Coletivas,	da	decisão	de	
indeferimento	do	pedido	de	isenção	de	IRC	apresentado	pela	Associação	em	31	
de	Dezembro	de	2009,	o	que	determinou	a	impossibilidade	de	enquadramento	
da	APDC	nas	isenções	subjetivas	de	IRC	consagradas	no	artigo	10.º	do	Código	
do	IRC.
A	Direção	propõe	que	o	saldo	da	conta	de	Resultados	Líquidos	apurados	no	exercício,	
no	montante	de	95.653,53	euros,	transite	para	a	adequada	conta	de	Resultados	
Transitados.	

Em	termos	globais,	as	perspetivas	não	são	animadoras.	Pelo	menos	para	2012.
A	Comissão	Europeia	reviu	em	baixa	a	evolução	do	PIB	português,	prevendo	uma	
contração	de	3,3%,	em	consequência	da	deterioração	generalizada	na	Zona	Euro.	
E	antecipa-se	um	agravamento	da	taxa	de	desemprego,	que	já	está	a	níveis	históricos.	
Estão	 já	a	ser	 implementadas,	por	 força	da	aplicação	das	medidas	preconizadas	
pelo	MoU	negociado	com	a	“troika”	um	vasto	conjunto	de	reformas	estruturais,	
mas	os	seus	resultados	só	surgirão	num	horizonte	de	longo-prazo	e	não	a	curto	e	
médio-prazo.	Neste	contexto,	é	previsível	que	se	venha	a	verificar	a	retração	do	
investimento	dos	nossos	Parceiros	nas	atividades	da	APDC.

Mas,	 apesar	 do	 cenário	 pouco	 animador,	 a	 Associação	 está	 convicta	 que	 vai	
conseguir	manter	o	seu	equilíbrio	orçamental.	Nesse	sentido,	a	estratégia	assentará	
no	aumento	de	esforços	em	torno	da	inovação	contínua,	na	procura	sistemática	de	
valor	para	os	seus	stakeholders	e	na	melhoria	dos	processos,	tornando-se	cada	vez	
mais	eficiente.		



43IX. RESULTADOS 2011



RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 
2011

44

X. ANEXOS



45X. ANEXOS

WORKSHOP/EXECUTIVE	BREAKFAST

DIGITAL KILLED THE RADIO STAR?
A música e o entretenimento na era digital.    																						

	 Data:	26	janeiro	2011
	 Local:	BBC	–	Belém	Bar	Café	

PROGRAMA 

09h00		PEQUENO-ALMOÇO	BUFFET						

09h30		INTRODUÇÃO	–	DIOGO	VASCONCELOS						

09h40		KEYNOTE	SPEAKERS	STEVEN	GREENBERG	E	YONI	BLOCH		
     
steven Greenberg	 é	 um	 conhecido	 produtor	 de	 música	 que	 detém	 o	
projecto	independente	da	S-Curve	Records,	sediada	em	Nova	Iorque.	Ganhou	
projecção	mundial	ao	descobrir	bandas	e	músicos	como	os	Hanson,	Baha	Men,	
Jonas	Brothers	e	Joss	Stone.	E	para	dar	resposta	aos	desafios	das	mudanças	
geradas	por	uma	sociedade	cada	vez	mais	digital	e	baseada	na	Internet,	Steve	
Greenberg	está	a	desenvolver	novas	 formas,	 cada	vez	mais	 interativas,	de	
ofertas	na	área	da	música	e	dos	vídeos.	Através	da	Interlude,	uma	tecnológica	
israelita	onde	a	sua	empresa	detém	uma	posição,	está	a	disponibilizar	projetos	
onde	quem	visualiza	vídeos	poderá	escolher	as	potenciais	cenas	entre	múltiplas	
opções	para	criar	o	seu	vídeo	perfeito	e	partilhá-lo	nas	redes	sociais.

Yoni Bloch	é	co-fundador	e	CEO	da	Interlude	–	Interactive	Video	Technology.	
Conhecido	 e	 talentoso	 músico	 israelita,	 compositor	 e	 cantor,	 além	 de	
empreendedor	 hi-tech.	 Utilizador	 intensivo	 da	 Internet,	 destacou-se	 pela	
primeira	vez	em	2003,	ao	divulgar	online	o	seu	primeiro	álbum.	Desde	então,	
tem	lançado	as	mais	variadas	iniciativas	criativas	através	dos	meios	online	e	
tem	desenvolvido	formas	inovadoras	de	promoção	e	distribuição	de	música,	
através	da	empresa	onde	foi	co-fundador,	a	Interlude.

10:30		DEBATE:	DIGITAL	KILLED	THE	RADIO	STAR?	A	MÚSICA	E	O		 	
	 	 ENTRETENIMENTO	NA	ERA	DIGITAL	

	 	 MÚSICA
	 	 Comentadores
	 	 •	Diogo	Vasconcelos	–	APDC

1. 
PROGRAMA 
DETALHADO 
DAS ATIVIDADES 
2011
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	 	 •	Steven	Greenberg	–	S-Curve	Records
	 	 •	Yoni	Bloch	-	Interlude
	 	 •	Ana	Hernandez	–	Universal	
	 	 •	António	Mendes	-	RFM
	 	 •	Carlos	Marques	–	Myway	
	 	 •	David	Fonseca	-	Músico
	 	 •	Ilídio	Nunes	-	Trem	Azul
	 	 •	Jel	-	Artista
	 	 •	Mário	Sousa	–	TMN
	 	 •	Pedro	Ribeiro	-	Rádio	Comercial

	 	 ENTRETENIMENTO																						
	 	 Comentadores
	 	 •	Henrique	Fonseca	-	Vodafone
	 	 •	Jaime	Fernandes	–	RTP	
	 	 •	João	Teixeira	–	Ericsson	
	 	 •	José	Antunes	João	-	ZON	Lusomundo
	 	 •	Henrique	Monteiro	–	Impresa
	 	 •	Luís	Montez	–	Rádio	Capital	/	Música	no	Coração
	 	 •	Nuno	Artur	Silva	-	Produções	Fictícias	
	 	 •	Nuno	Gama	–	Optimus
	 	 •	Rogério	Canhoto	-	HavasMedia
	 	 •	Vera	Pinto	Pereira	–	Portugal	Telecom
	 	 •	Carlos	Correia	(APDC)	-	Animador	da	Audiência	(via	SMS)

	 	 Moderador:
	 	 •	Pedro	Morais	Leitão		-	Comissário	da	APDC

12:00		NETWORKING	MOMENTS
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TECH MEDIA EUROPE
A música e o entretenimento na era digital.    																						

	 Data:	2	e	3	fevereiro	2011
	 Local:	Porto	

PROGRAMA 

DAY	1:	2	FEBRUARY	2011					

VENTURE	ACADEMY

09h30		WELCOME

William	Stevens	-	Europe	Unlimited

10h30		COMPANY	SESSION	I,	II	AND	III	
4-	6	innovative	companies	present	in	front	of	a	panel	
of	experienced	coaches.	

12h30		LUNCH

INVESTMENT	FORUM

14H00	REGISTRATION	&	COFFEE

Hugo	Carneiro	-	Municipal	Council	of	Porto
João	Fernandes	-	Inov	Capital	
William	Stevens	-	Europe	Unlimited

15h00	DISCUSSION	PANEL	I

Mobile and fixed broadband as drivers of innovation
A	panel	of	corporate	speakers	discuss	how	web	and	mobile	can	bring	innovative	
solutions	for	big	societal	needs	such	as	better	mobility,	energy-efficient	and	
green	cities	or	healthcare	and	aging						

Moderator: 
José	Ferrari	Careto	–	ANACOM
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speakers: 
António	Caixinha	–	Vodafone;	João	Ricardo	Moreira	-	Optimus;	
Cláudia	Queirós	-Ericsson	

16h00	COFFEE	BREAK

16h30		COMPANY	PRESENTATION	SESSION	I

Experts Reviewers:	
Jim	Penberthy	 (Pera),	Siegfried	Verstappen	 (Invest	Hong	Kong),	 Iain	Bitran	
(ISPIM),	Nico	Goulet	(Adara	Venture	Partners)
Presenting Companies:
Obidos	Records,	Movisol,	DeciZium,	Cardmobili,	Claan	

COMPANY	PRESENTATION	SESSION	II

Experts Reviewers:
Nicholas	 Steiner	 (NDS	 Group	 plc),	 Frédéric	 Lardieg	 (Vodafone	 Ventures),	
Heitor	Benfeito	(InovCapital),	Hugo	Magalhães	(EuroCloud),	
François	Tison	(360°	Capital	Partners)
Presenting Companies:
WonderTrack,	Oricane,	Competinov,	ANJE	-	Enoteca	Douro,	PMEbox,

18h00		END	OF	DAY	ONE

20h00	GALA	DINNER

DAY	II:	3	FEBRUARY	2011					

INVESTMENT	FORUM				

8h30	 REGISTRATION	&	COFFEE

09h00	WELCOME

Vladimiro	Feliz	-	Municipal	Council	of	Porto
Diogo	Vasconcelos	-	APDC
Nelson	Souza-	Competiveness	Programme	QREN		
Mário	Rui	Silva	–	ON2	

09h30	DISCUSSION	PANEL	II

Future business models for mobile and fixed broadband
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A	panel	of	entrepreneurs	and	corporate	and	financial	 investors	assess	how	
business	 models	 are	 evolving	 together	 with	 markets	 needs	 and	 global	
competition	in	the	technology,	media	and	communications	sector.

Moderator:	
Paulo	Simões	-	Egon	Zehnder

speakers:	
Michael	 Backes	 -	 eVenture	 Capital	 Partners;	 	 Tiago	 Silva	 Lopes	 -	 Portugal	
Telecom;	 António	 Neto	 -	 Alcatel-Lucent;	 Eurico	 Neves	 -	 Inova+;	 Sergio	
Silvestre	–	Wedo

10H30	COMPANY	PRESENTATION	SESSION	III

Experts Reviewers:
Paul	 Webber	 –	 Europe	 Unlimited,	 José	 Fernando	 Figueiredo	 (SPGM),	 João	
Coelho	Borges	(Magnum	Capital	Partners),	Jorge	Miguel	Figueira	(University	
of	Coimbra),	Celso	Martinho	–	Portugal	Telecom
Presenting	Companies:
FreedomGrow,	PLUX,	Certified	Security	Email,	Vitacordia		

COMPANY	PRESENTATION	SESSION	IV

Experts Reviewers:
Bruno	 Rodrigues	 (Microsoft),	 José	 Basílio	 Simões	 (ISA-Intelligent	 Sensing	
Anywhere),	José	Guerreiro	de	Sousa	(Espírito	Santo	Ventures)

Presenting Companies:
Production	 Lifecycle	 Management,	 TipMeet,	 myOffice	 Lda,	 EZ4U	 Team,	
Unitrade	Payment,	Sunside	Solutions

12h00	COFFEE	BREAK

12h30	DISCUSSION	PANEL	III

Open innovation – How big corporates and start-ups can work together
A	panel	of	speakers	discuss	why	and	how	big	and	small	companies	can	work	together	
to	shorten	the	time	to	market,	scale	for	fast-growth	and	beat	the	competition.

Moderator: 
Carlos	Oliveira	–	Pathena
Speakers:	 Henrique	 Carreiro	 –	 Microsoft;	 Ana	 Dias	 -	 PT	 Inovação;	 	 Vitor	
Magalhães	–	BySide;	Marko	Torkkeli	-	The	International	Society	for	Professional	
Innovation	Management	(ISPIM)			
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13h30	NETWORKING	LUNCH

14h45	COMPANY	PRESENTATION	SESSION	V

Experts Reviewers:
Pedro	 Falcão	 (Novabase	 Capital),	 Jorge	 Miguel	 Figueira	 (University	 of	
Coimbra),	 Marco	 Catarino	 (Beta	 -	 Sociedade	 de	 Capital	 de	 Risco),	 Eurico	
Neves	(Inova+)
						
Presenting Companies:
OSTV,	Mobbit	Systems,	Vis-à-pix,	Wizi,	AuditMark
	
COMPANY	PRESENTATION	SESSION	VI

Experts Reviewers:
Hans	Rijckenberg	(Sapience	’00),	Ana	Dias	(Portugal	Telecom),	Rusi	Marinov	(New	
Bulgarian	University),	Arne	Strand	(UK	Trade	and	Investment),	Catarina	Maia	(A2B)

Presenting Companies:
DocOnYou,	 Vortex	 Labs,	 Moodyo	 (3dsignia),	 Zapaday	 (ILUMY),	
Ready4Ventures,	Jazzdesk

16h15	COFFEE	BREAK

16h45	CLOSING	PANEL

Investment outlook for the tech media sector
A	panel	of	investor	speakers	discuss	where,	how	and	why	capital	will	be	invested	
in	the	tech	media	sector	and	what	are	the	challenges	and	opportunities	for	
investors	and	entrepreneurs	alike

Moderator: 
Jorge	Brás	–	Pathena

speakers: 
Paulo	Andrez	–	EBAN;	Nicolas	Goulet		-	Adara	Venture	Partners;	Laura	Urquizu	-	CAN

17h45	AWARD	CEREMONY

Luís	Filipe	Costa	-	IAPMEI	
Diogo	Vasconcelos	-	APDC
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EXECUTIVE	BREAKFAST

THE NEW LEADERSHIP COMPETENCIES 
OF THE DIGITAL WORLD    																						

	 Data:	4	março	2011	
	 Local:	CCB	–	Sala	Almada	Negreiros

PROGRAMA 

08h30		PEQUENO-ALMOÇO						

09h00		INTERVENÇÃO	ANDREW	GILCHRIST
	 	 PARTNER,	EGON	ZEHNDER	INTERNATIONAL,	LONDON				

Andrew Gilchrist	joined	Egon	Zehnder	International	in	1998	and	is	a	member	
of	 both	 the	 Board	 Practice	 Group	 and	 the	 Communications	 &	 Technology	
Practice	Group.	Andrew	has	undertaken	several	C-level,	Chairman	and	Non-
Executive	 Director	 mandates	 as	 well	 as	 numerous	 Board	 reviews.	 Working	
across	 Europe,	 Andrew’s	 particular	 focus	 in	 executive	 search	 is	 Telecoms,	
High	Tech	and	Media.		Key	clients	have	included	Vodafone,	Google,	Pearson	
and	 UBM.	 Prior	 to	 joining	 EZI,	 Andrew	 worked	 in	 media	 with	 the	 Financial	
Times	Group,	where	he	started	FT.com	and	ran	the	Financial	Times	outside	
the	UK.	Prior	to	joining	the	FT	Group	Andrew	spent	five	years	with	The	Boston	
Consulting	Group	in	London,	Dusseldorf	and	Kuala	Lumpur.	Before	studying	
for	his	MBA	Andrew	was	an	Army	Officer,	in	the	5th	Royal	Inniskilling	Dragoon	
Guards,	serving	 in	UK,	Germany	and	Northern	Ireland.	Andrew	has	an	MBA	
from	Harvard	Business	School	and	an	MA	from	Cambridge	University.

09h30	PAINEL	DE	COMENTADORES

João Picoito	-	South	Europe	Head,	Nokia	Siemens	Networks	 	
José Carlos Gonçalves -	CEO,	Logica	
Moderador:	Paulo	Simões	–	Partner,	Egon	Zehnder

10h30	ENCERRAMENTO
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WORKSHOP

DO YOU TRUST IN YOUR NETWORK?
SECURITY DIVIDEND & CLOUD COMPUTING    																						

	 Data:	30	março	2011
	 Local:	CCB

PROGRAMA 

09h30	SESSÃO	DE	ABERTURA
		
Diogo	Vasconcelos	-	Presidente	APDC	
José	Amado	da	Silva	-	Presidente	ANACOM
Udo	Helmbrecht	-	Executive	Director	ENISA
Luis	Barroso	–	Vogal	da	CNPD				

10h30	SEGURANÇA	DE	REDE	E	PRIVACIDADE	
	 	 NAS	COMUNICAÇÕES	ELETRÓNICAS	-	NOVAS	REGRAS	
	 	 E	NOVOS	DESAFIOS		

Oradores: 
Manuel	Barros	–	ANACOM
Rodica	Tirtea	-	ENISA
Mesa redonda:
Bruno	Nunes	-	Huawei
Jorge	Bonifácio	-	PT
Manuel	Sequeira	-	ZON
Marco	Raposo	-	Alcatel-Lucent
Paulino	Corrêa	-	Vodafone
Rui	Cohen	-	Optimus

Moderador: 
Margarida	Couto	–	VdA

12h00	COFFEE-BREAK
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PARTE	II
Oradores:	
Alexandre	Vieira-	Oracle
Ivete	Neto	Ferreira	-	Accenture
Júlio	Gonçalves	-	Logica
Luís	Almeida	-	Microsoft
Pedro	Canas	Ferreira	-	HP
Pedro	Galvão	-	IBM

12h30		OS	NOVOS	CRIMES	DO	MUNDO	DIGITAL:	
	 	 CYBERSTALKING,	HACKING	E	PHISHING

Oradores: 
César	Lopes	-	CEGER
David	Marques	-	DRC
Manuel	Lopes	Rocha	-	PLMJ	
Rogério	Bravo	-	Policia	Judiciária		

Moderador: 
Luísa	Proença	–	Polícia	Judiciária

13h30	ALMOÇO

14h45	GESTÃO	DA	PRIVACIDADE	E	SEGURANÇA	NA	“NUVEM”	–	OS		 	
	 	 CLOUD	SERVICES	COMO	GARANTIA	DE	CONTINUIDADE	
	 	 DO	NEGÓCIO	

PARTE	I
Oradores:	
Agostinho	David	-	NSN
António	Caixinha	-	Vodafone	
Francisco	Guerra	-	Cisco	
João	Machado	Costa	-	Mainroad	
Orlindo	Santos	-	PT
Torsten	Dinsing	-	Ericsson

Moderadores: 	
Magda	Cocco	-	VdA
Duarte	Braga	-	McKinsey

17:30	 NETWORKING	COCKTAIL
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CONFERÊNCIA

LTE: MOBILIDADE A ALTA VELOCIDADE 
– COMO E QUANDO?    																						

	 Data:	11	maio	2011
	 Local:	CCB
	

PROGRAMA 

09h00	SESSÃO	DE	ABERTURA					

Pedro	Norton	–	Presidente	APDC

09h30	LTE:	AGENDA	DIGITAL	OU	ENCAIXE	FINANCEIRO?		

Oradores: 	
Georgios	Ierodieconou	–	CITI	
José	Ferrari	Careto	–	ANACOM	
Peter	Dunn	–	Cullen	International

11h00	COFFEE	BREAK

11h30	EVOLUÇÃO	OU	UMA	REVOLUÇÃO?

Oradores:		
Cláudia	Queirós	–	Ericsson
José	Vilela	-	Alcatel-Lucent
Mário	Pimentel	–	NSN	
Pablo	Brito	-	Huawei	
Virgínia	Teixeira	-	Cisco	
Miguel	Sampayo	Ribeiro	–	Telcabo
Rui	Louro	-	CBE

Moderador:  
Ana	Rita	Guerra	-	Controlinveste

13h30	ALMOÇO



55X. ANEXOS

14h30	DUMB	PIPE	OR	SMART	PIPE?

Oradores:		
Alfredo	Baptista	-	Portugal	Telecom		 	
Jorge	Capelas	Fernandes	-	Vodafone	
José	Pinto	Correia	–	Optimus	

Moderador: 	
António	Lagartixo	–	Maksen	

16h00	COFFEE	BREAK

16h30	BACK	TO	THE	FUTURE

Oradores 	
Francisco	Teotónio	Pereira	–	RTP	
Henrique	Monteiro	–	Impresa	 	 	
Pedro	Araújo	e	Sá	–	Cofina
Pedro	Nunes	Pedro	-	Público
Rolando	Oliveira	-	Controlinveste
Rudolf	Gruner	–	Media	Capital

Moderador:	
Martim	Avillez	Figueiredo	-	Impresa

18h00	SESSÃO	DE	ENCERRAMENTO

Pedro	Norton	–	Presidente	APDC
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CONFERÊNCIA

BACK TO THE FUTURE?
A convergência entre Comunicações e Televisões 
- Revisitada 

	 Data:	29	junho	2011
	 Local:	CCB	

	

PROGRAMA 

14h30		BOAS	VINDAS					

15h00		TENDÊNCIAS	INTERNACIONAIS	DO	MODELO	DE	NEGÓCIO	
	 	 DA	TELEVISÃO	NA	ERA	DA	INTERNET	

keynote speaker: 	
Iván	de	Cristóbal	-	Accenture
Senior	 Manager	 na	 área	 de	 Broadcasting	 &	 Publishing,	 especializado	 em	
modelos	operacionais	para	organizações	de	Media.	

15h30			O	FUTURO	DO	ECRÃ:	MAIOR,	COM	MELHOR	IMAGEM	
	 	 OU	INTERATIVO?

Oradores:		
Hugo	Jorge	–	LG	
Jorge	Borges	-	Toshiba	
Soichiro	Saida	-	Sony			 	
Vassilis	Seferidis	–	Samsung

Moderador: 	
Pedro	Miguel	Oliveira	-	Exame	Informática	

17h00		PAUSA	PARA	O	CAFÉ	
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17h30		ABERTA,	PAGA,	PREMIUM	E	A	PEDIDO	–	QUE	MODELO	
	 	 DE	TELEVISÃO	VAI	VINGAR	E	QUEM	O	DEVE	CONTROLAR?

Oradores:		
Francisco	Pinto	Balsemão	–	Impresa
Guilherme	Costa	–	RTP
Miguel	Pais	do	Amaral	–	Media	Capital	
Rodrigo	Costa	–	ZON
Zeinal	Bava	–	Portugal	Telecom

Moderador: 	
Pedro	Norton	-	APDC

19h00		ENCERRAMENTO	
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CONFERÊNCIA	DE	REGULAÇÃO

A TRANSPOSIÇÃO DO NOVO PACOTE 
REGULAMENTAR E A NOVA LEI DAS 
COMUNICAÇÕES ELETRÓNICAS

	 Data:	19	outubro	2011
	 Local:	Fundação	Portuguesa	das	Comunicações

PROGRAMA

14h00		RECEÇÃO	AOS	PARTICIPANTES	

14:30	NOTA	DE	ABERTURA

Pedro Norton	–	Presidente	APDC	

14h40		O	QUE	ESPERAR	DO	NOVO	PACOTE	REGULAMENTAR	
	 	 DAS	COMUNICAÇÕES	ELETRÓNICAS?	

Orador: 
José	Ferrari	Careto	-	ICP-ANACOM

15h00	MERCADOS	RELEVANTES	E	REMÉDIOS

Orador:	
Luis	Pais	Antunes	-	PLMJ

15h20		A	NOVA	POLÍTICA	DE	GESTÃO	DO	ESPECTRO

Orador: 
Octávio	Castelo	Paulo	-	SRS	Advogados

15h40		PROTEÇÃO	DO	CONSUMIDOR,	PRIVACIDADE	
	 	 E	SEGURANÇA	DE	REDES

Orador: 
Margarida	Couto	-	Vieira	de	Almeida	&	Associados



59X. ANEXOS

16h00		O	NOVO	REGIME	SANCIONATÓRIO

Orador: 
Nuno	Peres	Alves	-	Morais	Leitão,	Galvão	Teles,	Soares	da	Silva	&	Associados

16h20		QUESTÕES	E	DEBATE

16h30		COFFEE	BREAK

17h00		QUE	IMPACTOS	PARA	OS	OPERADORES?

Comentadores: 
Cristina	Perez	–	Vodafone	
Daniela	Antão	–	Cabovisão	
Fernando	Flores	–	Portugal	Telecom	
Filipa	Carvalho	–	Optimus	
Francisco	Fermoselle	Silva	–	ZON
Paulo	Neves	–	ONI	

Moderador:		 	
Carlos	Correia	–	APDC	

18h30	QUESTÕES	E	DEBATE

18h40	NETWORKING	COCKTAIL	
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21º CONGRESSO DAS COMUNICAÇÕES    																						

	 Data:	23	E	24	de	novembro	
	 Local:	Centro	de	Congressos	de	Lisboa

PROGRAMA 

23	DE	NOVEMBRO	(quarta-Feira)
		
10h00			SESSÃO	DE	ABERTURA	 	 	 	 	 	 																						

Presidente	APDC		-	Pedro	Norton
Presidente	da	ANACOM	-	José	Amado	da	Silva
S.	Exa.	o	Primeiro	-	Ministro		

11h00			ALICERÇAR	O	FUTURO	NAS	LIÇÕES	DO	PASSADO
														Como	aprender	com	as	crises	que	marcaram	a	nossa	história	
	 	 e	com	casos	de	sucesso	internacionais?

keynote speakers:		
Rui	 Ramos	 -	 Investigador	 Principal	 no	 Instituto	 de	 Ciências	 Sociais	 da	
Universidade	de	Lisboa
Sven	Otto	Littorin	-	 Independent	advisor	 in	business	 intelligence,	 strategic	
communications	and	political	affairs.	Ex.	Chefe	de	Gabinete	do	Ministro	das	
Finanças	e	Ex.	Ministro	do	Emprego	na	Suécia

12h00			“AS	11.000	MILHÕES	DE	RAZÕES….”	
	 	 Como	alcançar	as	metas	de	redução	do	défice	definidas	com	a	´troika´?

Apresentação do estudo por Francisco Maria Balsemão - APDC
	
Comentadores:	
Carlos	Leite	-	Director	Comercial	de	Clientes	Estratégicos	da	HP
José	Carlos	Gonçalves	-	Presidente	da	Logica
José	Galamba	de	Oliveira	-	Presidente	da	Accenture	
José	Joaquim	de	Oliveira	-	Presidente	da	IBM
Nuno	Carvalho	-	Operations		Director,		Cisco	Portugal
Rogério	Carapuça	-	Chairman	Novabase

Moderador: 	 	
Pedro	Guerreiro	-	Diretor	do	Jornal	Negócios
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Encerramento:  	
Secretário	Estado	Adjunto	do	Primeiro-Ministro	
Carlos	Moedas

13h30		ALMOÇO

15h00		EXPORTAR	
	 	 O	que	fazer	para	exportar	para	um	mercado	de	7	mil	milhões?	 	

Oradores:	
Filipe	de		Botton	-	Presidente	Executivo	Logoplaste	
Joaquim	Sérvulo	Rodrigues	-	CEO	da	Espírito	Santo	Ventures
Luís	Florindo		-	Administrador	da	AICEP			
Pedro	Seabra	-	CEO	da	Viatecla
Rui	Paiva	-	CEO	da	Wedo	Technologies

Moderadora:  
Rosália	Amorim	-	Editora	Chefe	Revista	Rumo

15h00			REGULAÇÃO
	 	 10	476.291		cidadãos,	clientes	ou	regulados?!	 	 	 	

keynote speaker: 	
José	Ferrari	Careto	–	Administrador	da	ANACOM

Oradores:	
Cristina	Perez	-	Diretora	de	Assuntos	Legais	e	de	Regulação	da	Vodafone	Portugal
Daniela	Antão	-	Diretora	Executiva	da	Cabovisão
Fernando	Flores	-	Diretor	de	Regulação	da	Portugal	Telecom	
Filipa	Carvalho	-	Diretora	Jurídica	e	de	Regulação	da	Optimus	
Francisco	Silva	-	Diretor	de	Regulação	e	Concorrência	na	Zon	Multimédia
Paulo	 Neves	 -	 	 Diretor	 de	 Regulação	 e	 Business	 Development	 da	 Oni	
Communications.

Moderadora: 	
Alexandra	Machado	–	Jornalista	Jornal	Negócios

16h30	COFFEE-BREAK	–	NETWORKING	MOMENTS	

17h00		MEDIA	E	CONVERGÊNCIA			
	 	 O	Meio	ainda	é	a	Mensagem?

keynote speaker:	
Paul	Lee	–	Director	Deloitte	Research,	Technology,	Media	and	Telecommunications
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17h30		MEDIA	E	CONVERGÊNCIA				 	 	 	 	 	
							
Oradores:	 	
Francisco	Pinto	Balsemão	–	Presidente	e	CEO	da	Impresa
José	Marquitos	–	Vice-Presidente	do	Conselho	Administração	da	RTP
Miguel	Pais	do	Amaral	–	Presidente	do	Conselho	de	Administração	da	Media	Capital
	
Moderador:  	
José	Manuel	Fernandes	-	Jornalista

18h30			ENCERRAMENTO	1º	DIA	 	 	 	 	 																						

Secretário	de	Estado	das	Obras	Públicas,	Transportes	e	Comunicações,	
Sérgio	Monteiro

24	DE	NOVEMBRO	(quinta-Feira)

09h30		SERVIÇO	PÚBLICO

Abertura: 	
Secretário	 de	 Estado	 Adjunto	 do	 Ministro	 Adjunto	 e	 dos	 Parlamentares	 –	
Feliciano	Barreiras	Duarte

Oradores:	
Antoine	Brugidou	–	Consultant	for	Public	Sector
Maryantonett	Flumian	–President	of	the	Institute	On	Governance
Nick	Vitalari	–	Managing	Director	at		eElasticity

Moderador:		
Nuno	Guerra	Santos	–	Partner	Accenture	para	o	Serviço	Público

09h30			CONSUMO,	MARCAS	E	MODELOS	DE	NEGÓCIO
														Uma	nova	realidade	e	o	digital	como	arena	central

keynote speaker: 	
Rogério	Canhoto	–	CEO	da	Havas	Media

Oradores:	 	
Filipe	Amaro	–	Administrador	do	Grupo	Lanidor
Miguel	Carvalho	–	Administrador	da	Activobank

Moderador: 	 	
Rui	Dias	Alves	–	CEO	da	Return	On	Ideas
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11h00	COFFEE-BREAK	–	NETWORKING	MOMENTS	

11h30			O	MUNDO	EM	REDE
					 	 De	1	Mega	a	100	€	a	1	Giga	a	10	€	 								 	 	 	

Oradores:	
António	Beato	Teixeira	–	Presidente	Conselho	Administração	da	Alcatel-Lucent
Carlos	Brazão	–	Responsável	do	sector	público	da	Cisco	na	região	EMEAR	
Pedro	Ferreira	–	Country	Director	da	Huawei	Portugal	
Pedro	Queirós	–	Presidente	Executivo	da	Ericsson
João	Marques	–Nokia	Siemens	Networks
														
Moderador:		
Vasco	Trigo	–	Jornalista	RTP

11h30			SAÚDE	E	DEMOGRAFIA		 	 	 	 	 																						
	 	 Morremos	de	envelhecimento?		Será	que	em	2020	assistiremos	
	 	 ao	colapso	financeiro	dos	sistemas	de	saúde?

keynote speaker:	
Kenneth	Sandström	–	Senior	Associate	for	Nordic	Health	Care	Group

Oradores:	 	
Rui	Diniz	–	Administrador	da	José	Mello	Saúde
Tomé	 Pedroso	 –	 Administrador	 e	 membro	 da	 Comissão	 Executiva	 da	
Companhia	de	Seguros	Tranquilidade

Moderador:	
António	Serrano	–	Deputado	na	Assembleia	da	República	especializado	na	Área	da	Saúde

13h00		ALMOÇO

14h30			INOVAÇÃO	E	PRODUTIVIDADE	
	 	 Ganhar	a	guerra	não	a	batalha	

keynote speaker:	
Klaus	Holse	-	Corporate	Area	VP,	Western	Europe,	Microsoft	

Oradores:	 	
Daniel	Bessa	–	Diretor	-	Geral	da	COTEC	Portugal
Jaime	Quesado	–	Economista
José	Carlos	Caldeira	–	Administrador	Executivo,	Produtech
Tiago	Pitta	e	Cunha	–	Consultor	da	Presidência	da	República	para	os		assuntos	
da	Ciência,		Ambiente	e	Mar
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Moderador: 	 	
António	Lagartixo	–	Managing	Partner	Maksen

Encerramento:		
Secretário	 de	 Estado	 do	 Empreendedorismo,	 Competitividade	 e	 Inovação,	
Carlos	Oliveira

14h30			TALENTO	E	GLOBALIZAÇÃO	 	 	 	 	 	
	 	 15	milhões	de	Portugueses,	7	mil	milhões	de	clientes

keynote speakers: 	
Anil	Menon	–	President,	Globalisation	and	Smart+Connected	Communities,	Cisco
Yevgeny	Kuznetsov	-	Senior	Economist	at	 Innovation	and	Growth	group	of	
Economic	Policy	and	Debt	Department	of	the	World	Bank
Moderadora:	 	
Belén	de	Vicente	–	Executive	Director	of	the	Lisbon	MBA

16h00		COFFEE-BREAK	–	NETWORKING	MOMENTS	

16h30			O	ESTADO	DA	NAÇÃO	 	
	 	 Os	grandes	desafios	sociais	e	económicos	impõem	novas	respostas.		
	 	 As	TIC	estão	preparadas?

Oradores: 
António	Coimbra	–	Presidente	Executivo	e	CEO	da	Vodafone	Portugal	*
Martinho	Tojo	–	Diretor	Geral	da	Cabovisão
Miguel	Almeida	–	CEO	da	Optimus
Pedro	Coelho	–	Vice-Presidente	dos	CTT
Rodrigo	Costa	–	Presidente	da	Comissão	Executiva	da	ZON	Multimedia
Xavier	Rodríguez-Martin	–	CEO	da	ONI	Communications
Zeinal	Bava	–	CEO	da	Portugal	Telecom

Moderador:		
Nicolau	Santos	–	Diretor	Adjunto	do	Expresso

*mensagem	gravada

18h30			SESSÃO	DE	ENCERRAMENTO		 	 	 	 	 																						

Presidente	APDC	-	Pedro	Norton	
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E ANEXO
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EXTERNA
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4. 
RELATÓRIO 
E PARECER 
DO CONSELHO 
FISCAL
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